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Os maiores horosns tem !ido seus momentos 
de erros e desvarios. 

Darsac. ' 

Eu fatia o meu quarto anno theo1ogico no Seminario do 
Santo Antonio quando· ii as carLas de E. Pell . tan a Lamar­
tine. Procurei uma refutação ; não encontrei; e grande nu­
mero da popula{ío ~íaraflh nsé lia ~ apreciava na traduc­
Ç,ão do Sr. Pedr.o Nplasco as bel!as. frases de Pelletan, ho­
mem de talento, e fo rte comó o ' venel)o da serpente, porem 

· lraiçoei ·o e cavilloso como ella quando resvala por entre a~ 
, !,ervilhas rente dos campos. . 

Quando li aquellas paginas animadas com linguagem de 
. rogo, mas eiYadas de sophisrnas e gravíssimos erros, a mi­
nha alma como a vaga altaneira elevou-se enflammada· pelo 
amor da santa crença christã, que bafejou-me nas faixas in­
fa.ntis, e ensinou apontar para o céo . 

. Tratei de escrever algumas linhas para dar como que urn 
allivio á minha alma. · Escrevi pbuco.s .dias, e escrevi de­
baixo do er,tlrns.iasmo e zelo religioso, e é este trabalho 
que sae a;;ora á luz da publicidade. 

Não é uma refutação con1pl~ta ao livro de Pelletan, e ape-· 
nas um protesto. Não tenho aspirações a renome; mas como 
11inguem aq11( disse syllaba contra tão pernicioso livrn, al1i 
vão as fraquissimas palavras de um estud~nte. 

A falta de cuidado na correcção, das provas deo. lugar pas­
sarem alguns erros de vulto; mas como não é um livro de 

1 . . 

grande fol~go o leitor Sfln) benevolo. 
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REFUTAÇÃO A E. PELLETAN. 

A humanidade é mais Íllcomprebensiwl ~cm o 
pet:cado original, do c1ne o mesmo poccado. 

PA SC AL. 

O mundo é máo-Ei$ uma queixa antiga . 1A 
prinl'ipio foi bom, mas por pouco t.cmp!); e dt'­
pois precipitou-se m uma queda accelcrada­
eis o que proiamào todos o~ po1·os. 

l;MT . 

O chaos cedera o carrancudo passo das trevas do 
alJysmo e <lo mihilisrno ao jucundo cspadanar. da luz 
fecunda. 

A Yitfa se derramava cm crcbras ondas pela face do 
planeta. 

No meio das tnmidas \'agas pollulavão· innumera,·cis 
cardumes de vi ventes. 

Em terra bramia o audaz leão; e os cedros se cr· 
guião altaneiros, abanando as nuvens com seus ramos, ' 
cmhallados pelas YiJnlamas, e orvalhados · pelas ~rumas 
aindá frescas da creação. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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' 
O sol, campeando na ímmensidade do firmamento 

marcav.a os dias e. as noutes. 

O· grande numero de pallidos embryões de estreJlas 

· rolavão pelos seus aphelios, proclamando a grandesa do 

Creador . . ............ ~ . , ........ , ....... , 

Até que um dia, n'um angulo do globo, surge d~ ar· 

gilla esbelto gigante de barro, ·com os braços ante o 

peito, sem palpitação, nem calor. 

De repente uma harmonia vibra além, soprada nas 

azas de mvsteriosa aragem como o brando som das 
. . 

harpas heoleas de Klopsthoc, e uma vôz retumba: Fa. 

· çamo-lo á nossa imagem e semílhança. 

E eis que um halito divino, como o que roçava pcJa5 

faces do abysmo, rola elos marmoreos lábios da esta. 

tua quêda, e de improviso surge uma nova crcatura, 

que traz estampados no rosto rmiplendentes lumes, mais 

brilhantes do que os de :Moysés I!º meio das turbas, 

quando fallaYa ao povo d'lsrael. 

Esta creatura era o homem, que alçava suas plantas 

innocentes, que se alevantava do berço primario, que 

conlempl~va pela primeira vez o universo, que admira­

va as obras do Creador no vasto proscenio da creação. 

E o sopro que lhe aquecera os labios e lhe ei:ichera 

a fronte de vida, foi o sopro, que do nada arrancou o 

mundo. . . 

Jà., então, o nobre e generoso peito humano estremece · 

sob brandas pulsações de um coração magnanimo: 

,l~
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REFUTAÇÃO A E. PELLETA~. 

Nos olhos lhe fuzila a vivacidade; no eraneo rutila 
uma ir,telligençia lucida; e todo o seu porte aJtivo e ma­
gestoso indica o grdnde papel, que esta creatura nova 
tem de representar no theatro do mundo. 

A sabedoria increada o proclama rei da terra, e os 
anjos cm harmoniosos coros respondem em doces har­
pejos-: Da terra serás o Rei . 
. Então todos os animaes o temem, ante elle se curvão 

de raslros lambendo-lhe as plnntas, como se n'elle des­
cuurissem algnma cousa de sobrenalural. 

O leão, a panthera, a hiena, lhe bafejão as-mãm:, 
·como rõuquejantes ondas, que, após furia indomila, · 
lambem mans~mentc as fulvas arêas das praias. 

Ü homem não tem espessa ?l'OSta como a tartaruga, 
mas os raios do sol o não queimão, nem as resfriadas 
Yeu1ania~, qt!e passão com a nevoa elas manhãs, o fa­
zrm ti1·itar. 

~ão tem a ligciresa do fogosô corcel, a agilidade do 
mono, mas nmguem o persegue. 
. Esti circunscriplo pelos mares, estreitado pela im­
mcnsidade? E que importa? Sua geração ainda é mui. 
to minguada. Quando se espalhat· pelos continentes, · e 
J1ouvcr necessidade de communicações, facilmente es-
colhcrh meios adaptados aos fins á que se propozcr, o 
executará seus planos. E para isto tem uma intelligen­
cia brilhante, que pelo contacto com Deus lhe facilita 
um estado sublime.' 

Biblloteca PUbliça Benedito Leite 
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• 
Nada o pode sustaF·nesse caminhar .atblelico: se ap-

parecem íl:eccssidades inherentes ao estaclo finito da cre,­

atura, elle tudo vê em Deus, e sua vida é tranquilla; 

por que vôa de conquista em conquista, qne, corôanuo 

suas luctaR( o extasião. . . 

Eis por que a vizão em Deus de Malebranche nem 

sempre nos pareceo uma dessas chimeras de Thalcs e­

Ariaxagoras, ou das monadas de Leibnitz. 

Por m.eio desse systhema sublime, de alcance supe­

rior, se pode demonstrar que a visão beatifica tein seu 

fundamento philosophico. 

Por elle se prova que o homem em esta<lo ~e natu­

reza pura podia estar fora da acção da morte; por que 

gosava de uma visão beatifica, arroubando-sé em conli:­

nuados extasis ao seio do Eterno. 

Assim, vendo tudo cm Deus, conhecia por seu . tur­

no todos os recursos convenient es aos fins e então as 

difficnldades desaparecião diante delle. 

Desenvolvamos melhor estes pensamento&. 

Ha um primeiro prmc1pw tanto na ordem intclle-

ctual como na ordem dos seres. , 

Este primeiro principio e o immenso e ahsoluto. 

Na ordem intellectual das ideas, elle é a idea ahsolu · 

ta, unica, as mais são idcas conlibgcnles, limitadas . 

• 



REFüTAÇi\.O A E .. PELLETAN. o 

Na ordem dos sêres, so este principio é realmente, 
só cllc é'absolulamenle, tudo o mais é de um modo. fi­
•nito, 

Só em si contem toda a idea, e todo o sêr; toda a, 
ídea, e todo o ser diman}.o delle (1

): assim como o sól, 
• é o centro donde se distacam todos os raios luminosos 

· que 'se irraJião por todo o espaço. . 
.,, Pois bem: partindo deste principio observamos que 
à proporção que nos achamos afastados de un foco de 
uz, os raios que d'elle se desprendem se multiplicão, 
J.;e confundem, occupão um espaço mais difficil de ,ser 

· abrangido pela vista 9 muitos perdem-se: porem, se pe­
lo contrario nos a~proximamos a esse foco de Jnz, os 
raios ordcnão-se agrupão-so, iJcn tificão,-se d"iminucm 
de numero; e tanto ellos, con~o o foco, podem sêr bem 

- visados. 

• 

Assim é a in.telligcncía humana em relação ao primei­
ro p.rincipio : se nos achamos distantes delle, as ideas 
multiplicão-se, mesclão-se : em vez de conhecimenl~ ha 
confusão. Se porem nos 11pproxima'mos, nossa vista in-

. • 1 . 

tollectual alcança ma10r somma · de idcas, P?r que nesse 
caso o ponto de observação é mais circunscripto; e da­
das as iueas, ou conhecimentos, ahi se fixão. 

(1) Não como parte, mas como crealnra . 

• 



REFUTAÇÃO A E. PELLETAN. 

E' por este ruodo que o systhema de Malcbranche, 

sobre a visão em Deus, é uma theoria sublime, tr:ms­

cendental, e que .á nosso vêr transluz até fugazes re­

mmisceucias do nosso passado de glória, que, pelo pec.­

caJo, aninhou-se na esqualida noute dos seculos do 

i1olytheismo. 
E é assim que concebemos o homem na pureza e· 

sanctidade primitivas, seu estado originario, cm que fóra 

creadu .. ~m estreito commercio, contacto intiaw, com 

Deus, o homem alçava o pensamento em espirilo e ver­

dade. e conversava, por assim dizer, com a propria Di­

" i mla J e .. 

• Porem, esse estado sublime, em que vira a luz a pri-

111icia do gencro humano, esse estauo angclico seria in-­

glorio se o homem não o gozasse em plena liberdade: 

:1ssim, o Cl'eador concedeu-nos o livre arbítrio, para que 

os nossos l011ros fossem conquistados na lucla, íjuc é 

mov imento, e \'i Ja. 

E_sse dom, sem embargo' de sêr precioso, ·e um lega.­

do de iJeus, foi, na aurora <la creação, uma arma fa . 

. tal nas mãos do hom~m. A liberclaJe, manancial de 

,,ida, estimulo para br}lhantes conqnis.tas, tornou-se o 

jnslru menlo de morte e de opprobrio ... 

Momento fatal e luctuoso foi esse em que pela pri-

---........._----~~-------
JB3JPJB3JL 
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meira Tez o homem sentio as trevas passarem pela re· 
tina, e a dôr pungir~lbe o coração .... 

Era já avançada a hora. O sol dobrava-se além do . 
zinith, quando o anjo sombrio da morte pairava , como 
EumeniJe infernal, sobre as planicies do Edem ..... 

A viração passava gem~bunda, suspendendo levemen-
te os pomos da arvore da "·ida, e etn seu lento soprar 
:.irrastava o precioso dom da humanidade entre gemi- · · 
,dos e lagrimas ... 

. Dir-se ,Il ia que essa fresea 'flÍração, que passava so­
Ju.çando, dcsfe1·ia as ultimas cadencia~ das harmonias 
.do universo, que era um soluço · longo .e indeffinivel de 
thúrle, ou tremulos sons da harpa do Rei-Propheta, rc­
percuLintlo sobre as cupulas dos cypreslcs de ião, ge · 
m·on~o a penitencia, ou os trenos dorídos de Jeremias ' 

. .r1u,1ndo com ~s pedrns das ruas de Jerusalem. chorava 
sobre captiv~ro de Israel... 

E o homem· está realmente decaicfo do pedestal de 
. ,·enturas, Eil-o que repousa descuidado sobre a borda 

do sepulchro, cm cujo leito vê àdornada com os suda­
rios da morte sua geração em germc:1! 

Deus, i.nfinitamente bom, mas soberanamente jnsto, 
jà o não conserva como d'antes, sob suas complacentes 
?Vistas. O homem era um réo de lesa-magestade Divina: 
devera sêr um proscripto. 

E as leis .da natureza correm livremente,·sem rcspci-

' 



li 
Ir 

.t 2. . REFL'TAÇ10 A P:., l'ELLET AN, 

tar creatura alguma. A' face de Deus as gerações nive­

lão-sc. 
TuJo se muda para o' homem. Adão, despertando 

após o peccado, abre os ofhqs na mais cruenta e deso­

ladora realidade, conhecendo o sublimo ·estado que per­

dera. 
A angustia dô remorso o impallidece, súa front,e me­

Jancholica curva-se abatida, sua vida, ' vergél tle mi­

mosas ílôres, converte-se cm jardim abanJonado, onde 

a discrição sa'rgem cardos. ' 

, Ah! Pnimethco. audaz, que roubaste afoutamentc· o 

fogo cc-lestc, vê . agora o faminto abutre dos cuidados 

despedaçar-te as entranhas 1 ••• E agora? ... agora ... 

dorme,. · g .\nte da- desoLediencia, e- sonha cotn as ve a­

turas que rolarão no abysmo, « como a ª"e, qnc trc~passa, 

:itraYessando Ó ar, em cujo eaminho nenhum indicio 

deixa, scnfw o ruido das azas, que corta "u lere Yento 

e fonJen1Jo o ar, ;om o iacto do seu vúo, passa agitanJo 

as azas, ' ·e depois disto. nem esperança deixou. de suá 

Yolt:a, _(I). 

1\las o que? dormir? não: clle não dorme·. 

Aqi1elles hymnos tam surprehcndentes, como os dr. .Mil­

·1011, que lhe rolavão pelos labios no momento do Jispcr-

.(1) Eº do Livro da Sabedoria . 

• 
o 

; 

1 

' 
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tar, bemdizendo o.Creador pela harmonia do un~verso, 
jà não lhe afiagão ó coração; nem a intclligencia. 

Agora crtiza os b1·aços, sobre o agitado peito, e medita 
sobre sua perdição. 

Quer recuar espavorido ante espectros imaginarios, 
que surgem diante de si: o tremor violento de Caim o 
~.companh.1 sempre. 

Ü ma1· sempre roqueijante esbraveja-lhe na reta­
guarda: o homem pela primeira vez tem pavôr. 

Quer avançar: mas em frente lhe ruge o audaz leão, 
ameaçando estrangulai-o. 

Então 0 filho proscripto inclina-se para um 1ado, e 
· eis que descobre sua infeliz compal)heira, e ambos ao 

mesmo tempo devorados de pejo eseondem as fa~cs ent1·e 
as mãos e exclamão : estamos nús. 

Como porém sabeis qne estais nús; se ate agora em 
o mesmo es'tado não havíeis conhecido tal cousa? . . 

Estamos nús, respondem, porque a evidencia assim 
grita dentro de nós: , temos pejo, vergonha do nosso es­
tado, em uma palavra-estamos nús. 

Ah! estas palavras fataes, que encerrão uma trcmen-· 
da revelação, por mais esforços que faça Pelletan, nun­
ca provarão um melhoramento social. 

O homem proc,ura folhas para se cobrir, não porque 
'tirite de frio, ou o ~ncommodc qualquer acção Ja na­
ºtureza, mas porque tem pejo. 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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. Dizei-nos porem, Pelletan, donde em, como proce-

de tal pejo'! . 

DQ peccado. Ei~ o echo do genero humano, écho 

immortàl que ainda repercute com accento lugubre no 

intimo dos nossos corações: estamos nús. 

Sim, estamos uús ! E' este o brado, que retumbou 

por entre as flores emmurchecidas do Edem, e até se ouy; 

no mais estrepitoso baile de Lon~res, onde rim philoso­

phico disse, que não via as lagrimas de ninguem. 

Nãs mais altaneiras apotheos~s de felicidade em que 

por ventura nos ergamos; no silencio da noute, em nos. 

so gabinete, mais desafogados:do pezo das paixões, re­

petimos as fataes palavras de nossos paes-: estamos 

nús. 
A-s sociedades, as nações voão nas azas do progres­

so. o fumo de myriadas de fabrica negreja o espaco, 

os vapores, os wagons, os telegraphos, vencem as dis­

tancias com rapidez espantosa, os codigos humanisão­

se:· mas penetrai alem .... penetrai alem; escutai cau­

.telosamente um som misterioso que vibra incessante~ 

mente; applicai bem o ouvido, escutai uma voz, ou antes 

um gemido tremulo, que parece passar atravez das mais 

reconditas fibras de um coração profundamente agita­

do ... êscutai .... que som é este? 

E' o echo do paraiso, é a palavra de Adam sempre 

a repercutir CQm accento dorido: estamos nus, estamos 

nus. 

~ 
1 JB3JM§L 

' 
1 
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Quando,. porem, nos cmbalavamos nestas crcnça.s,cir• 
mentadas no largo decorrer de- sei~ m.l annos, eis que,. 
das plagas do Mcditerraneo, os ventos nos soprão umà 
doutrina, que, peio seti modo de combatc,traz um cúnho 
de novidade: nega o dogma do peccedo m·iginal, a pe­
nitencia e outras verdades catholicas. 

Essa doutrina nos manda quase dogmaticamente ar-­
rojar no àhysrno esses andrajos. ,·etustos da legenda 
do peccado original, e offerece-nos ricos estofos, coxin~ 
para reclinarmo-nos ao doce marchat· do progresso. 

Essa doutrina propõe-se, e crê explicar tudo por 
meios puramente naturaes, derrubando por urµa vez o 
redµcto dos mysterios. 

E' esta realmente uma bella empreza, um sublima 
commcttimento para o racionalismo. 

Ma3, Pclletan, vós que deilc sois um denodado pre­
goeiro, parai em vossa atroadôra passagem. 

As revo~uc.ões moraes que se perpetuão, ·o se immor- · 
talisão em seus '.effeitos, não se executa com tanta in­
consciencia; as crenças reli~iosas mui arraigadas no in­
timo da conscicncia. universal não se arranca assim 
com essa leviandade da borboleta, qtte pouza de flôc 
em flôr, sem dar contas do mel q.ne suga. 

Sustai por um só momenkl nesse vóo de aguia, e di­
za-nos: em nome de quem tanto ous~es? 
-Em nome do prog1•esso. 

Pois bem. Al\tcs de vilipcndiardes nossas crenças, 



.I 

• 
16 1\EfUTAÇO A E. PELLETAN, 

' 

mostrai vossas credenciaes, para que se saiba, que não 

sois um revolucionario, mas defensor de uma idéa que 

tem formado partido, e como tal merece as honras de 

um·a discussão. 

Examinemos PWS -a vossa filiação, a falange á que 

pertenceis. 

Um dia houve am homem, superior á seu secu]o, que 

dilatou suas vistas de aguia, e divulgou um movimei;ito 

na humánidade. Este homem foi J. B. Vico. 

Este robusto pensador distingue lres epocas, ou es­

tados n~ sociedade: divino, heroico, e civil ou humano: 

estados que a humanidade percorre, e em que consiste 

o progresso da mesma lm~anidade. 

O primeiro é o estado de infancia, em que nascem 

os povos, e em o qual tudo os maravilha, e aéabão ,por 

adorar as. forças da natureza. 

O segund'o, ou o estado heroico, Jª e um passo na 

senda do progresso. E' a epoca do Iwroismo, é a .epo­

. ca dos Thesens, dos Heroules, dos Jassõcs; é a epp­

ca das emprezas arriscadas, do velocino de ouro, de 

• Agamen1Jn sobre os muros de Troya. . 

A terceira epoca, a civil, ou humàna, é a ultima 

expressão do progresso humanilario: é o tempo do 

desenvolvimento intellectual, a propagação das idéas 

generosas no doce gemer das hárpas israelit1oas e hel­

Jenicas, nos bellos arroubos de Socrates e Platão, no 

~ 
,mêJBOC 
' · ,, 
B1blloteca PõbHca Benedito Leite 
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profundo pensar de Confucio e Pyth,;igoras, que se abrem 
e fulgem no centro das trevas, como a crysalida ·se cs­
padaneja ao perpassar a tepida viração da primavera. 

E pelo lado artis_tico, é a epoca, em que o. cinzel 
de Phidias faz mil fragmentos marmoreos voarem atra- · 
véz do Hecatompedo~~ Mas' para que tanto afan .... 
se, cqmo diz Vico, esta epocã de tantas glorias, de 
tantos louros, é a epoca terl'Ível para o homem; por 
que ahi é o termo de. seus afanosos labores, e por um 
decreto fatal, clle tem de retroceder e principiar sua 

, marcha pela primeira edadc, e assim por diante, rodan-
do fltemamente neste circulo vicioso ? • · 

Outro vulto, não menos eminente, sentio tambem o 
cloce orvalho do progresso refrescar-lhe a fronte cspa­
-ço~a e sublime. Ergueu -se no meio do turbilhão de 
idéas do seu tempo, e sustentou o progresso bumanita• 
rio. Este homem foi Herder. Como p ·ém entendeu · 
este genio a tlrnoria do progresso? sob que influencias? 
Sob a influencia dos climas: de so.rte que, segundo a 
opinião de Herder, chegaremos á esta conclusão-que. 
o progresso é fatal por ser sujeito ao~ climas; que os 
caracteres apresentados cm um paiz por· seu desenvol~ 
vimcnto sérião perpcluos : assim a Grecia e o Egypto 
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~empre serião areopagos, e Roma. theatro das mais gi­

gantescas facanhas hellicas. (f) 

·Kant, deslumbrado pela ~aravilhosa marcha dos 

· eonstantes melhoramentos, concebo e proclama o me ... 

thodo ou plano, de- traçar-se a historia da huma(!ida­

de,· em a, qual se notasse a lei geral, que faz, por myste­

riosos desigriios, a humanidade tender para: o seu. total 

desenvolv.imento, ou apogêo do progresso. 

Boulangoor é seclario Je Vico:· segundo. elle, · pri­

meiramente dominão.os Deuses, depois. os. heroes, d. rao 

ultimo se conslil.uem as republicas. , · 

Daumer sustenta haver . progresso nas proprins rcli­

giões,considerando-as como • revelações da m~is etevada 

razão humana , ,ou um movimento progressivo para uma 

religião absoluta.C1
) 

Bauclíer, c~ binando a doutrina de Hcrder e Ifeguet, 

a de Lessing e Daumer, reconhece a ligili[!!idado do 

pro~resso, e fundamenta-o em hazes metaphysicas. 

(1 ) Entretanto elle pertence a e,,chola do progres~o; nada obstanl.e baver.-~11 

transviado, assim como Vico e outro,. :Nós, porc111 1 para. que o nosso t1 a.:.alho 

seja mais util apprcse~lamo~ a opinilo e o'ern da dou trina . 

. l-l Convcm notar, eulretanlo que e;;ta opiniáo é crro;1ea e iropia. 

~ 
,mêJBOC 
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Eis eni synopsis, para não prolongar mai~ esta lista, 
a brilhante e variada eschola á que se prende .Pelletan. 

, E, em vista dos grandes personagens que ncHa figurão, 
não podem haver mais nobiliarios titulos que os <le co·m­
balentes ou sectarios., qne se abrigão e militão sob 
os estandartes destes grandes homens. 

Mas, que pa~el cabe á Pclletan nesta eschola illustre1 
Aqui sentimos Cl-i"'Capa1·-nos uma· palavra :mciorisada, • 
para qoalifical-o no rói dos lid~dores, e dizer tudo quan-
to pensamos; entretanto a nosso vêr Mr. Pelletan não 
passá de um. macaqueador, e isto porque: 

Não tem cHc- 0 gemio prescrutatlor dos monumen• 
tos-archeBlogicos, .que corõa a fronte magestosa de Vico; 

.não tem a argumentação nervosa de Herder, q11and8 
transporta-nos sobre as eloquentes ruinas de Persepo­
lis, Bahylonia, Palmira, etc; niio tem o pensamento pro• 
fundo, sublime, quasi transcendental de Kant; porque 
finalmente disse cousa já dita e ha muito refutada. 

Muitos destes grandes genigs~ :1dornados com os actà­
vios de .uma intelligencia superior, aturados estudos, e 
serias meditaçges, jàmais tocaram, com mão verdadei­
ramente sacrilcga, a Arca Santa <los my~terios chr~stãos, 
jamais -negaram dogmas do catholicis ' Não assim 
Pelletan, e por isso veja-se: 

Kant, equilibrado nas azas da metaphysica, demons~ · 
tra com a maior robustez d~ logica, que o peccado ori­
~inal no homem, tal qual o temos, é uma necessidade 
da philosophia. 



• 
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Turgot affirma que o christianismo foi um progresso , 

continuo na edade media, e dá superior vantagem á es­

ta religião sobre o mundo antigo. Sob ella, diz elle, 

é que germina o verdadeiro progresso. • 

Mas Pelletan, desejando repartir a purpura de Re­

nan, passa além: chama o Deus dos christãos-Deus mor­

to, · incapaz de insuflar o progresso! ! 

Como é pobre de espirito M. Pellelant 

Sem ~mbargo di_sso não se, pode negar que Pelletan 

seja um hello talento, e suà theoria mui propria para fazer 

adeptos; porque seduz pela plumagem, e muita gente ha, 

que gosta de contemplar as cousas pela superficie. 

Sua .obra, porem, é uma refutação cabal á seus para­

doxos. E' mais uma razão esclarecida que-se expa.nde cm. 

desabrida lucta com ses coração, o que prova, exactamen­

te, o estado de deprav_ação mora], em que nos submergio 

o peccado original. , 

Nós não condemnamos absolutamente o illustre per­

feclibilista. Somos toÍerant€S, desculpamos os erros, por­

que sabemos que o espirita hmpano é como a peRdula 

vacillante, que, antei de occupar o justo, centro., erra pelas 

extremidades. I 

Pelletan, • orçado defensor de uma theoria, que q11eri a 

apresentar com o cunho da novidade, exaggerou e vagou 

nos extremos. E senão vejamos. 

Os catholicos sustcnt~o que o homem fóra ercado no 

~ 
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• 

(1) Den-ae alltodcr muilQ wa ln exp,nslio. Yl' r.t tvreia fll&l'tl e de pwra llllt11ráa. A primeir11 prea1&'io ~ lllu heteUra. • 

' 

• 

1
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provido de tudo, o homem,não tendo aempregtr .esforços 

seus,pas,saria umt1. vida monotona. Assim, si par'l rea­

gir á acção do tempo, trouxesse uma e osLa, dad;iva da 

nalJ,Jre~, passaria arraslandô-a por toda pa te como a · 

ta~taruga, o ficariã.o incognitas essas bellas concepções 

architectonicas, onde .a vista se dilaLa, e a intelligen­

-01a ,ge extasia na contempla~o do bcllo. 

Sim, o homem nasce soffredor e necessitando de tud~, 

porém esta é a mais brilhante phase do progresso. Col­

loca o de o sobre a fronte nos momentos críticos e tra• 

ta de remir · as necessidades. . 
Se tem frio, a chamma primeiramente ~ja da pedrª 

para aque~l-o, d~pois: o tecido, as pelles, a cas:1, etc. 

. Se tem fome, a espiga amadaréce a~ sol para .nutri!- ; 

está. ferido, e o ferro o cura suas chagas; està estreitado 

pelo oceano-, reflecte., e o nario .sin ra as ondas; está iso-

lado, eü à: a fr 'põe-sb em ommoni~ção. 

O cedro elevado brame ao passar das ventanias nos . 

píncaros das montanhas. O homem lhe passa ao pê: oma­

d~iro o ameaéa esmagar. E entrelantõo homem tem ne­

C8$s1dade delle. 
Pois bem; em breve o machado lhe fere o tronco: 

a arvore gigan~<.at que ainda ha pouco ameaçava as re­

giões das n'ttvens .. baqueia por terr~ E' ainda necessa­

rio despedaeaI-à.: a serra o retalha ; a enehó a desbas­

ta; a plaina a alisa; o escopo, o forro o, ;i ras~adeira, a 

Jicha, verruma, etc., tudo apparece, e as artes erguem-

• 

~ 
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se em favor do homem, deleitando-lhe a exislencia, e 
emhellesando o u11iverso. 

Se porem o homem tivesse recebido todos estes ins~ 
trnmentos, desde sua creação, jamais os deixaria. O ma­
chado andaria eontinm1mente ligado ás suas mãos-como as 
garras ·da pantbêra, que lhe são neces~arias para reta­
lhar as violímas; a serra llie estaria sempre pendente do 
hombro; a plaina, a enchó, o escopo, o martelJo, tudo 
emfim, e este novo ouriço cacheiro morreria soh o peso 
de suas invenções. 

,Dizem qne o homem peccon e soas dõres são expia­
ção deste peccacfo.· Mas, qne nova linguagem é esta .da 
dõr pela dõr? 

O homem foi creado perfeito e depois caiu pelo p e. 
tado ! Bella tbeoria ! 



. n 1\EFUTAÇÃO Á E. PElll'f. M, 
• 

,Quereissabersio homem era perfeiloemsua origem? 
Póis tanto o e,·a quo caiú e desmoronou-se. Assim tam-

hem vos direi : aquelle navio é muito hem construido, 

.muito forte, e a prova é que ao primeiro embate das . 

· ondas abre-se todo. . 

Não; felizmente a linguagem do gcnero hunia é outra .. 

Fóra essa legenda rançosa que põe pêas aos voos da 

humanidade. Nós não precisamos della para cousa algu­

ma. Basta conhecer o homem, gue1 vindo ao m~ndo, e a .. 

chando a.Jgóm cabedal conquistadó petos arttepassados, 

tem rigorosa obrigação de contribuir pata o seu augmt'h-

to, e assim a humanidade archará coin os olhos feitos 

no futuro, tle conquista e coiiquista como as aguias de , 

Cezar e Nápolcão., 
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á qutra curva <lo horisontc, .escriplos p.ara totlos os sen­
tidos do homem, com a flamma e o raio, o sqm e a ele· 
trici<lade. ( 1) . · 

A çxislencia llos. c.spiritos maligr!os, segundo Pcl~-
1ctn, é nos dias de hoje urna dessas chineras legenda• 
rias em qmi ·um ou outro Lurgurz muito rustico ainda 
crê, mas os homens de siso qn:rnJo muito Ilirs uão as 
honras uc uma risada sarcast:ca. 

· .« Esta fabula; c!iz c!lé, explica-se mui facilmente: 
• No priocijlio das sociedades a somma dos males­

cxr.cdia a dos bens. Ahi o. homern, luctava com , forçás 
d 1siguaes CQhtra a natureza, e eis por que a religião 
asseri la no tj1~ono um ·De[!S formida vcl e inÍniigo do ho:.. ' . . rnem. 

1 fas, ao lado (lo mal, o homem ain•Ja encontra, ali e 
nqui, o bem em sua pass:.igem; a vida.ainJa se lhe mos-
tra ri~onha. ' 

Enlào ao Deus tcrrircl ánuoxou, ou antes oppoz um 
Deus b~mfozejo, mas: ÍmlJolcnle ; para conéifo1r estes 
<luís sc11horcs coutraditorios, delega a cada um nn céo 
um:.i csphe:·a de ae(ão. 

(~} (;reio q)!C eslas expre,sõ~s ~P não ~ 1o pantb,:i ,slius, não e, llo loor,c disto. Ao lllcnos <lc 1;;ual doutrma so rotralvu l:~us111 u.o, m11mc11los 111·0 imo~ a mor!~. 
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Eis ,o moth·(l de nos antigos ~onummtos sempre eu- · 

contrarmos do~) principiCls em vcrdadeir:a Jucta; e pl'i­

mei'ramcnte -o principio mão levando vantagem sobi'c o 

bom. A' medida porem que á humanidade caminha e 

dtstroe á cada pas.so as desproporções entre o bem ·e-o 

mal, o Deus bom toma succcssiv~mcnte proemincncia e 

acaba por suppbnlar o principio m:ío. • 

.Eis o complemento da <loutrin~ do .Pclletan. A r:i,· ... _ 

tencia do deinónio, óu espirilo maligno, é um result ado 

<las idéas acanhadas da edade divina qe V•co; é o ho­

mem dirinis:rnJo as forças que o <.Jamnifi cavào, sem to­

davia essas di\'indades lerem cxislencia real. 

" 

Apreciemos agora as affi rmaçõcs de ~f. Pclletani e ' 

entremos no amago de sua doutrina . . 

Fazendo p1 imcirnmenlc um apanhamento <la doutri­

na em geral, um bem ,·ulncra\'el ·campo se ab1·e diante 

de nos~as vista;;. . , 

Tiran<lo-se os bellos torneios, as ricas plnm.agens, os 

ata\'Íos d~ uma linguagem de fogo, de urrm linguagem 

eruinentcmente poelic-a, Q allcnderido-se somente ao 

ncn·o d? pensamento logico, o que resta, · ou o que vem 

a ser a dóulrina do illustre pel'fectibilista? Um para- . 

,,doxo. um impossi\'el, uma pc1 feita contradicção. 

V ernos a sua doutrina . querendo explicar o homem 

·• 1ic!o homem, pede do homem para o mesmo ·homem, 

isto é, pede ao homem que tire donde não tem. r,ara 

~ 
1 IB3JP]B]L 

eiblloteca PUbllca Benedito Leite 



' 

REFUTAÇÃO Á E. PELLETAN: 27 

ter : p<>de todo progresso somente do homem que ainda ·, 
n5o o !;~nl. ' . 
· Mas isso em philosophia é um conipleio parnlogísmo 

e cm hi.storia para foliar a linguagem da CÍarcs:i é igno­
rancia. 

Basla ler-se a histori~ do Novo MunJo, onde as tri­
lrns sclv:1gcns, divagando sem a "?verberarão da luz da 
rcvchirfio f!llSsavão os annos sem avant:ljar passo na 
sci:ida do progres3o. 

Eis porque disse um <los maiores lwmens da a cln:'l-
1idade: . 

1 

• Plus on l'Pílcchit, plu~ on rr.eonnait que l'liomme ne 
po,sselle ricn de grand e!. de boau tiui lt1i aparlienn r, 
qui vienne desa force ou ~Jc :-a .,·9lo1ire; rnais r;ne toul 
cc qu'il y a de souverai11crnent Lcau vient in11nedia:e­
mei1l de Din1. 

• Lcs ,chri;tianisme, que sait 1on1, .l'a fornpt·i s der- le· ~ 
p rermer J0t1r. 

~ L,•s prcm1ers apôtnis sentire•nt cn cux ceUe :-iction 
immediatc de lá Divinité nt s'é~riel'('nt dês la i11·rnúere 
heurc : 1'rJUt don· par(ait vic11t de !Jicu. <') 

Blbllotitea Pübtica Benedito Leite 
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Qu:rnt.1o YOS mostraes Ião ciorn do rigor logico tirnr? . 

. conclusões sem antecedentrmen!e h:Her aproümdado os 

faclos. 1 foitn s. vez~s as ,~ossas conclusões gemem no .· 

leito <lc Procust~ somente para. sustentar os vossos pl'in­

c1pws. 
Que i<léa fazeis de Deus, rós qne ha pouco rnl!aslcs 

mn riso mofador às fores · de Lamarliric, por dizer que 

o homem saindo que·ntc das ·mãos de Deus de,·.ia ser 

mais pcrfoilo "l 
1 

. 

Sim, tio mais rap ido lance · Jc vista sobre rnssas car-
1 

• 

tas, , ahi se vê que sustenlaes-qne loda conquisfa do 

homem, todo o progresso .é d~ido :is for~as Jo proprio 

lwme,,n, opprc>sso prla neces~id:ldc. 

Mas, como assim? Não rê lcs que isto é uma doutri­

na sacnkiga ? n:io védes· qne o homem e reado tal qua 1 

o pretendeis obrigacs Deus á representar um papel de 

.1yranno, de $ r injusto? . , 

t~ão posso crer que Deus fosse mais prodigo . para 

cpm os·. irracioe:1cs que p:1:a com :is crealnras, inlclli-

gcnlt~. 
/ 

u , . 

Vistes por ventura um nanuântc, já exlcnua<lo, ser 
,. • • I 

. urprnhcndido pela tempestade qnc o transviou e111 noi. 

1t• hurrivetníentc tenebrosa, divagar illr:arcz de pavõro­

sos silvedos, sem um guia, sujeito a desabar n9 p1:i1péÍ· 

ro abysmo onde falseasst'm seus pés, J · 

~:ibc,is a ca,usa de tão grande ·rna 1 }) 

· Foi um esl.1Iajadciro que. negou agasalho ao pobre 
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tianJantc cxtcâuarlo de fadigas, e com a fronte queima- . ~a · pelos ardores do sol ! . : : · ~ois · eis o homem e o Deos do vo~so ptogresso. , · • · · , . . 
Si.m,o primeiro homem cm a.suá. °infancia qnando mais 

ne~essit~va· dós·soccorrQs do seu creador, por sua to-~ . t~l : incxperiencia, é comó · esse aban.donado viahd:l'nto 
· hmçndo a .mercê· das ventanias, como avesinh~ que va­

gn alem, atirada pelo ~rrojado sopro. da tempestade, su~ 
jeito a morrer de fome, ou. à cm'Cnenar-se co~ o· pri-

,. m.eiro· fruto de _que lançasse mã~º para màtar a foroo; 
s1Jjcito a atrog:ir:.sc n1 primeira corrente que . procorasse para m:itar a sede, sujei~o a sér devórad·o pela primeira 
féra qi:nt o encontrasse ' .... 
· ,Ah ! misera creatura , antes nascida não foras l ... 

Qual é o crime, qtie te faz andar assim coqio ente pro­
scri,pto, sém pJtria, sem ~ltares onde' sacrifi~ues o teo 4!0 raç-:i o ? , · , . . -· · ~enhttm; ~iz .Pelletan, . tudo , isto· é para. que elle .. . opprnsso .pela necessidade possa progred~r. :, 

Oh.J mau illuslre phil~opho: nuo~a conseguireis ·en· 
raizar semelhantes theoria~ em hóas cabeças. · 

O vosso progresso é tremendo ! se tal é a sua con·­
di~âo · não o queremos,. ahominamo-:f"o : ·horroriza- · 
nos, . por que.vem ensopa.do em sangue, lagrimas e gc·. midos. · · 
• Ocos assim fica sondo· um tyranno: e o homem um 
paciente sem culpa. 

~ 
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E COlflO . podeis gos.al' . das conquistas das gerações 

pretcritascom_o soi'risonos labios e_prase1· no coração'! 

.. Não vêdcs que cada macbado,uma serra, uma p1ainá, 

em uma pj1}avra,,que toda essa ferramenta do vosso pro-. 

· ,gresso é comprada á sacrificio de muitas óaçôes ? não 

vêdes que foi mi~ter morrerem muitos para nos legares• . 

!as maravilhas que admiraes no . palácio de chrystal? . 

Não vêdes que si hoje. temos as immuni_dádés matri­

moniaes, su_a indissoJubilidadc, ·etc, forão compradas á 

custa da honra dessas infelizes babylonias, que~~-expu~ 

nhão em mercado e aó lance dos ·puLli_cos leilões, espe~ 

rando quem mais dé$S0? e ~ssim lambem da horrível . 

· prostituição legal, anctorisada em Ro1na e Corintho ? 

Não vêdes ·que as immunida_des polilicas, que hoje 

.. gozamos' a liberdade; esse . maná do céu, ele, . foram . 

lambem compradas á preço de sangue gencroso,nas hor- . 

' ' rorosas hecatombes dos circt>s e amphitbeatros do pa-

. ganismo? . . . 

. Ah, para que ir mais longe, para que delineaf qua-

dros plangentes ? ..... Para qqalquer parte que nos . ,·oi~ 

temos, · e onde en·conlrarmos algum rnelhorarnenlo, ai· · 

gum progresso, YCf-SO•ha em .sua base uma historià . de 

gemidos e l:igrima~, escripta com lettras de sang~é ! ... 

Pois hem, dizci-.me, será proprio de um sêr justo e 

: . misericordioso créar um _ente para que ao depois ·com~ 

prasse: sua vidá tam cara? · _. 

Oh, ·mil vezes não: Deus não iornba dos morlaes. · 
. .. 

é ~ 
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Pode1·ia deixai' o homem conquisf ar . suas coroas por si · 
mesmo, Ínas tãõ ensanguentadas, tão rubras. Íão e -
hertas de pó, pelo tropel das tifrtias amotinadas e con-

. t:undidas, pelo "frenizi da desesp~ràçoo .. ;. nun~a. 
· Issó seria-horrível. · 
Logo, sob ésle ponto _de vista. a·.doutrina do pcccad9 · 

original é màis racional, . por que collocâ Deus na alta 
esphe;·á, que exaclamente é h~rmonicà à recta ~azão, e . · 
que nos diz que si o homem a_Icanç~ com tantas luctas os 
n1elhoramentos, .o ·progre.;so, é por que peccou, e então 
ficou sujeito e condemnado·á 'rerir o ·pó ·sempre esteril 

· e: ingralo. ~· . · 
;0-esc~~os, porem, e cavemos até aos .. alicerces ·dessa. 

thcoria fundada na areia. . 
• 

App~receudo o homem, sustenta Pelletan, no irumen. 
so theatro do mundo,acha o progrcssó, os melhoramen -

: tos. Mas, .~i ror um lado ello apraz~se de gosar os f~u­
. elos dessas c~hquL t~s. por outro está' na restricta· abri·· 
·· gne,ão '1c contribu~r para o ehgrnndeciine_nlo do cabedal . 
cn.contrado. 

De maneira que o homcni fita os. olhos · no fu,ttiro, 
trabalha. pai'a o pt·Ógr sso, e eis em que s~ resume o 
nosso pe,rcgrinar [)este mundo. . . 

Porem1 esta doutrina será uma· ~ea~idade, ou uma dês­
sas top~s coml!Juns qu.e todos os dias se está -á pregar 
_por ahi? Cremos assim. . · 

•· 



.. 
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·Esl~ doutrina, exçessi,.1~1cnte fatal, Lane a relig.ião. 

T ada mai·s facil do q11e mostrar-se o. principio, ;0~ m·eios,· 

e os fins, e dizer-se como na· l<'gcnda do Jµd,ê~ errante-: . 
. . . . 

caminh~, · . 
, A constanic pratica <los scculos · dr.smentc feliz- ·. 

mente estas auda_ciosas protenções. O homem conhece . · 

suas obrigaÇÕC'S,OS m~ios de que-se devesorv1r, :para prC• · 

, . henchêl-as, é equilibra-~e no centro de diffic~ldadcssem­

pée .as ·)·encendo, e desempe~1hando sua .missão." , . 

. -~as· para qu~ assim o fa~·a! é mister o concqrso de um 

~utro poder que auxilie süa fraqueza:esle segumloagcn-

/ 

te .é a rel_igião. ( i) 'E entre todas as religiões a unié:a que · 

satisfaz compl~tafnente este grande desideralum, .e.a re- .. 

ligião .catholica. · · · · · . . · 

.Negâr.-se ·boje a neccs.1:;iJade da religião p:fra "larcha · 
. . . 

da sociedade, é cousa Iam absurda que ,pa~s~ á ped:m-

tismo inqualifi.cavel, sinão inc.urav·el, e nem merece as 

honras de uma di~cussão. Passemos adiante. · 
' 1 

. Quero ainda acceitar por bora a argurôenlação. no tér­

rcno. cm . qu.e a ~ollo:ca Pellêt;{n. 

11) Tn~to i6lO f1ii ronherido p?r to,hs :t~ ger::eõPI e em todos o tempo! qu1 . 

l'lut,m)lo disSI' !er mai,; íaHI enciulll'ar-se uma êid,1de aem ki•, moeda, . rej.: 

ew. ;-que 1rn1 u!Da r'élii:i:10. · · ·• · • • ,. ·'!"· 

I ' 
·, 
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,Nfto ha peccatlo originnl. • 
~faS: em foco desta doutrina SílCriJt,ga . e lemern;:r~ 

qnaes serão as consrq11enci:1s? Eil-as. 
1. o Cliristitinismo é uma c.iiim<'rn, on .quan.do ·rnui10 , 

nm passo da hmnar.idadr, ~lcsignacJo sob . este nórnfl; 
porq113 q_~Ja€S 'são as. {ll'~lençues do christinnisn10? fü,. 
hab.ilitar o h,,mem do p('~tado original. Entrc1a·n10, si nós 
não temos culpa, ô· qnc aspira Ellc 1 
·n. O Christ~ é úm homem cxtraor<li'nario aprna~; u·m , 

gen_io 'qn.:i souh!
1

clcvado enganar as .turbas; nm:1 <Í ossns 
cabeça. privikgi:nlas qne . appurrcem de soculos a .sec11 -

. Jos, COJnO methcor<JS fog:tces, qno guião a h11mani1ia1fo, 

..por m~ito.'ci1rl.o cstaçc~, e nada mt,_is, ·pois que toda. a mi:-;­
são do Chrislo 1·cs1m1iu-'Se em rcsgntar o gr•nero h1ttn:mo,, 

: ~pngao,lo a nódoa do p1;iccado origi'1al. ·(i) De m:rni·ira 
q1Íc se ))OUt! lil".ll' €S1a conclusão: ~j nno 'ha l'lPCCado o~ 
riginal-o C:1risto não . é Christo, n~o é Filho de n;,n:,;. 

~ essa qnet.la é tam desastrosa qno o mr~mo. p,,lll'· 
tan, i8lo é, a suà-q.oDtrina esboroa··sc,.o desal.1.1: por n~.- · 
ccs:;ilar ~e base. 

or qné então perguntarei: qual é o pl"Ogrc·sso Jo 
mundo?. Nenhum: será a rlnic:i resposln.. · 

'1 

.. 
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. E '. rejamos: 
Antes do Christo pér<lia-se o mundç ~as trcv;1s do 

pol ytheismo, nàs · horrorosas 'scenas de Bubaste, nas or.: 

gias sacrílegas de Balthás:u:, e nas festas alegres de Bac­

cho: 'depois do Christo o que fa~ elle? a:iirra-se nos ri- ·' 

g~res <los claustros e das . penitencias, . adorando como . 

Deus .um ·homem; reverenciando Deus no Chrisio, que 

Jo<lavia ó'fil~o dp. homem! . 

;Eis o no,~o campo que nos descortfoa essa theorta. 

Embala~nos no berço,. e diz: abri Ôs oll\os e vêde, . que 

·. Ólaboraes· cm en-o. Si ·porem isto · é. a~sim, é "claro que 

· . · , a humanidade até' o presente nrw tem progrc<lido, . tem 

apenas mudado de face, tn:}S sempre elaborun<lo ~m er.,, 

ro. E' Pellelan, o p11meiro a abl'ir-nos os olhos, e mos­

.. ú~r-nos 'á senda du progresso. ' 

Mas, distincto pliilosopho,.a vossa-revclàção e bem .tre­

menda ! si as crcncas que temos sobre o peccad~ origi­

nal, e por con:,e,qucnc,ia sobre a rcdcí!lpção · não pass~o 

. dcsim~les c!iimcras, como pret.cn1leis,dcix~i-nos pcrma­

uccc.w nes'sc erro, nessa illusão; deixai--nos· gozar ·dessa 

.nrgaca (' nã9 nos tirai <lesse s01µnõ :.i.lias agradável · • 

· · Cô~1 effoito, P~llclan, si · nf'gardes .o peccado original · 

negareis: a.rcJcmpç5.o: o christianismo dé:-aba: o então o 

cahos cmpnnharii .o .. seu pâvo:-os'o sc.eptro, e as lrcras 

rolarão ' , brc a fac" · . bysmo comó no prJri.cipio dos . 

pos; . na pala . . . · ola o-

rnem é nm . cnig1pa. no íJUal a qucd~ origina} 

meira p.ab \'ra, e a; redemprão a. últinu.' . 
~ 

~ 
IB3JMB3L . 

Blblloteca Pública Beoedito Leite 



1.· 

', 
REF(.;TAÇÃO Á E. PELLETA:\". 3 .. . ;,> 

Si o christianism.o· _com s~u fundador· rrãq ·passão de 
nma chimcra, porquó o peccado originaJ não existe, me 
farei discípulo de Hume· e de B_erckld ·e negarei tudo . 

. Nada existe,· por<JuC· enl:io eu niío sei o que scjri. criterio, 
o que seja certeza, e sobre o ·que ?e possa estribar a pren-

. ça: a historia será umaalla mentira; nús mesmo~, men­
tir~; o muudo, mentira; e por fim, Pellctan e sua dou- · 
trina: mentira, e só a ·morte absoluta, realiJadc! · 

Será is!o -possível? ~orá esta a ling1,rngcm do gcnerli) 
huni;uio.? Felizmente não. Esse lam absoluto sccplicis­
rno, qn~ importaria a mo1;te. da · alma, jú não eslú em , 

• voga. 
' · Logo, essa .thcoria pregada no pamphlcto « o ~1 C1'\DO 

MA nc11.1. • é. crronca; . por G nc prova de mais, e por isso 
ri.ada prova segundo os logicos. · . · 

E rós Pellétan, respc_itae o bom senso .do to<la a lm­
m:lnjd::ulc; respcitae as crenras de qti_alrocento~ milhü<'~ 
<Í(tciit~olicos, que povoão a snecrílcie <lo uÍ1írcrso; 011 

então diremos que ignoracs os rudinwntos ensiriados no 
. calhecismo· das eschblas prifl1aria·s. . 

Felizmc-nle, porem, para a causa l]~ verrlad~ _não .são 
estes os utiicos. ·pontos em que· o illuslrc .pcrfcdil.,ilista 

,"- é apanha~o cm ·íl:igrantc. · Pellclan é n1n d<:'sscs esp~ri­
. tos de tarra.chn, como diz um ch.isloso escriptor, (JllC . 

para uns incha e para out.ros· auaixa. . 
Em urri ·Iogar qt1.a.udo qncr dcmonslrar o progresso 

mcs·rno nas idéas, l'CJigio$:.1S:· aprCSL'nla as . idcas gr:os~ 

• I 
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sHiras 1~0 poijlhcismo, em face da idéa suLlime da uni- · 

· dack religjosa do chl'istianismo. 

· .· . Maf romo ·assio.1 t Aii ·desconheceis a legitimidade 

do c3t.holicismd, porque ha peccado original: aqni vos. · . 

scni, d~ scirn .fecmi~a e sã 'desta religião sacrosanta, 

· para fu~<h!menlar vossos. princípios?! Porcm,::;i o calho- ·. 

hcismo é um el'ro, como pode dàr bons fruLos t_ Ah J já 

, n1s çompreherido .. · .. · ~ mesma ve1·dade, Pelletan, ·vos 

conf1inde. · · · 

E quanto ao nosso lnimilde QlOdo Jc pens:uõ, o \'OSSO 

rmno foi mal p~ojerlado. Deviêis; para tirar ;1lg11m 'par-. 

tldo qmtra os dogmas calholicos; mo1,trar .( n qnc seria 

impossirnlJ primeiramente que o Christo nf\o é o Filho 

êlc Deus; porque cm quanto estiver~10s cren~es qnó clle 

11 ó, accn~ditarorn·os ·por força dà mais csc1arecida logt· 

câ; que o· pec~ado, a pe1~itencia, o jejmn,.·teem ·um jus~ 

to fumlamcnlo, pois Ludo :isto foi prntica~o, ·e e'nsinado . . .• ' 

por , csle Augusto' Médiador~ . · . . .• · 

Porem eu comprchendu~vos: tent:ies a cmpr"eza pelo 

mais fraco-. o das alfirmações dogmaticas, ado~·na~as 

com linguagem 11.orida, e sednclorà. lslQ,, • será uma 

. • cstrateg'ia <'m campo de Lat:ilha, mas .perante ;\ logi-· 

ra, .. a intelligencia .que . aspira ser éo:wenéitla_ e n:i~ 

'illmfola, é .uai p:.dii.lo iriste, rrieS']tlÍt1ho, . e ,·ergo- ' -

·ntio~o. · 

, . · Dti1x,!mos· porem o terreno das· ausmuas consc~1uen- . 

~ 
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cias que encerra a doatrir.a de Pelletan, e passemos :í. 
uma discussão, mais seria sobre o pcccado original. 

~ão ha peccrido . original, dizeis. As tradicçõcs 
s~bre a existencia de U!J! . espírito máo, causador · da 
queda do homem, são legendas allegoricas sem fun­
do real, r~prescntão apenas as luctas do homem com as 
forças inimigas. 

Mns attendei bem para as vossas affirmações. Estes 
grandes doginas não si derr; ~o :1ssim ~um pcnnad~s: á 
fovol' ,dei.e: falia a propria iü;;ica. 

A logica somente? 
E as tralli~(ões de torlos os povos do m:.rndo, que, so­

pradas <los gu:,lro H'nlos, etmnbão do reconcavo dos 
scculos preteritos, clarn5o '!C ,·~da tronco ,·ctusto da 
lndia, de cada p J ra ,:11 F;:,. !o. 1:a.;; rni nas carcomidas 
de Yorsahad, desses h ·11n , 1· 11J ti:c mem nas cordas do . . 
ly ·a ~e David, ncs t:·11.li. .,_. Jl' :,·rr ias; e Pssas tradicções 
quc'cchoão desde :, ;·a' :1\ .... _ : ··:H·l', ~enlcnciosa, e subli­
me da Sabedoria alé u idylio 111:t\'ioso, florido, e arre-
Latador do Cant ico dos c ~i11tieos?. . · 

Porventura nitda e:{[H'Ímc, nada ignifica esse echo 
magestoso o profnado da natureza? 

E-s~a universaliJadc ve_lusta riada diz? Entretanto a 
mr.squillba e solilaria vóz de Pellctan é que diz muito, 
ou tudo'? 

Sim; infelizmente para a causa da verdade assi~1 é. 
Basta ler cllc fall.1,uo e affirmado atrevidamente contra 

.. 
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o sagrado, contr:i a religião, para ler passaporte, enlrn· 

da e accilação em muitos lngares. 

Pornm discutamos sem medo. 

E' vErdade que, principalmente em algumas recentes 

cxcavações, qne se ha feito atravez das immensas cmnà­

das archcologicas no Egypto e territorio do antigo irn­

perio Assyrio, se tem enconlrarlo alguns monumentos qne 

parecem fa\'orecel' a opinião de Pellctan, pois nelles se 

vê dous princieios como que cm luta· desabrida: mas o 

argurne'nto, qne disto se tirasse para provar que ahi es­

tão estampadas as luctas hum:rnns, jamais mereceria 

esta alta affirm:-1ção, que lhe dá Pelldan. 

E realmc:1le: porque esse máo espirilo em lucta con­

tra o bom ba de representar a somma de forças contra­

riijs ao homem e n5o um espiritô máo, que foi ·causa da 

queda do homem, como os catholicos o crêt:m, e Jesns 

o ensinou do alto 1.1a Cruz'? 

Mas é que Pellctan é um desses homens de ,jucm mt1i­

to .precisão as más cousas: affüma em tom o tnais ,dog­

matico1 sem pro\'ar: :1ssim, segundo cllc, , hoje nm on­

.tro burguez é <J!Jem ainda crê em S:itnnaz., M:is contra 

esta graluila e officiosa affirmação ha o facto. Pelo mc­

·nos em o nosso Brazil to<los os catbolicos crêem na exis­

tencia de Satanaz. 

E não é sem fundamento que assim o fazemos; por­

que sendo nós filhos do Chrislo, sectarios de sua doutri­

na, transrnilli<Ja primeiramente r<·los Apostolo$, om qnern 

~ 
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depositamos toda a fé; e ver.do que o Divino Mestre, em 
uma occasião expulsa uma legião de demonios, e em ou­
tr~ Satanaz tentanJo ao Salvador; e depois disto tantos fa. 
elos mui extraordinarios, que se tem passado · no seio da 
christandade; dizemos, quando vemos tudo isto, nãcr 
podemos deixar de acreditar na exislencia de SJtanaz. 

Mas· Pelletan diz: á admitt.ir-sc a cxistencia dos 
máos espírito·~: que induzão e arrastem o homem á pra-• 
1.ica de aclos contrarios aos preceitos da moral, é nada 
menos que professar o fatalismo ! ... 

Nó5, porem, com intclligcnci'a apoucada não vemos 
· similhantc cousa; parece-nos que é mistc_r vista mui 

apurada e penetrante, p.,ra encontrar tal erro na dou­
trina catho!ica; porqnc nunca se sustentou que Satanaz 
arr~sta necessariamente o homem ao vicio, e sim qne 
tem certos modos de scdnzir, jh .inflammando as más pai-,, 
xões, já aformoseando tuuo qnç foz objccto do crime. 

Sempre se àisse·, que o homem p6r suas faculda,1es, 
e especialmente peln. vontade, p L e resistir ás más ten­
tações; e erguer-se radi:mle de pureza, desvi:rnclo-sc do 
bmaç.al do crime. E Pe!!ctan para ser consequente. de­
via achar brilhante esta doutrina; pois cllr crê que ao ho­
mem, para se mostrar inlelligentc e sucepttvel de pro· 
gresso, lhe são neccssarias luctas titanicas, em que se 
emp@h~ · 

Nós poderiamos ainda encarar esta questão sob ()U-

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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tra fo ce, porem a estreiteza deste pamphlelo nos obriga. 
, Lrcv iar, e passar arnnte, onde trataremos com mais 
iml iricluação do peccado original, princieal movel desto 

traLalho. 



.n. 

P, sscmos ago;-n. a cnnsullar ~s crcnps dos povos p re­
teritos,desile a mais 1·cmct;1 nritiguidade, dest.le esses tem ­
pos q e prendem-se qu:rni ~ o berço do genero hnrna r,o : 
CHJÇa 10s o vcd,o <le cada porn, afim àe concluirmos 
1 rn is fü 11emcnte cm prol t.a ye,rdade. 

Scgrn(io a pafaYra rc:;pcilavc! uo Zend:.Hhesta, entro · 
os Pc;·::as. o temj>O foi di vidido cm q,~:-t trn epocas: na 
pri m1:ira n·i,1 ~! Üio som.cnlo Ormuz, o Deus . Lom. 

í'\ · l i m • • 
1,c•: ·:1; s (', e crca os 1enel'S, ou :rnJos 1mmortaes, cnrva 

a aL, hn:la dos cfos e k\'~1n!a o monte A!Lordi : (é a crca . 
~ão r:o céo e da terra, segundo a RbÚ,1) o pol' fim ap-

-.~ 1 . r.1 l . ' . . ' p:1 rt crm 1: csc i1a e 1\ e~c nane, o pi·;i11e!ro nomcm e a 
p1 ime'.ra mnlhrr. Eí'5o puras e vi\'iJo cbcd:en:cs· aos pre-
ce i !1., s de 01 muz, seu crr:iJor. · 
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Ariman, o gcnio 1lo mal, viu-os, e tratou de perturbar 

a sua felicidade; o qne conseguiu~ appresentando-se sob 

a forma de serpente, offercccndo• fructos e dizr.ndo 

ser o auctor do homem, dos animaes, das· plantas, em­

fim .cJe hido. 
Elles acreditaram nos fallazes discursos de Ariman, 

e perdêram-sc: a sua natureza corrompeu~se, corrupção 

esta que passou á todas as ger:tções. 

Tanto crtão os Persas na e?-istencia do peccado 'ori· 

· ginal, que conspurcára a humanidade, que, para uma 

total purificação, não só espera vão um futuro. rcdcmptor, 

como o ígneo planeta Gour:.scher, que dc\'ia cair sobre 

a terra, afim de purificai-a, t:il como , fora no principio 

da creação. , 

Ormuz, em um lngar do Zenda-AYesla, diz: Oh! Sap · 

teman-Zoroaslro, eu criei um ll)gar <lc delicias e de aLun­

dancia, com o qual não poderá comparar-se ontro 

na terra, e nenhum outro o poderia crcar, oh, . Sapte­

man-Zoróastro. Chama-se o E'rieno- Vedjo, e excede em 

'bclleza ao mundo em toda a sua extensão. Nada iguala · 

a ubcrdaJe desta terra do deliciag por mim crcada. A 

primnira morada de bençãos por mim c1·eada, por mim 

Ormuz, exempt~ de toda impureza, é o Erieno-Vedjo . 

. (Canlu, ·Hist. Univ.) 
Os Nachars orão á Ormuz para que os homens sejão 

sem peccádo, e para que o peccado se apague. (Voy. anc. 

elmod: ~nt. Pcr!I.) . ' 

~ 
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Os indianos, segundo a luminosa carta do Padre Bou-
<. 

chct ao snbio Dispo de A \Tlílches, os Indianos crêem, 
que pri.meiramenic rcipou Para varaston, o Deus sopremo. 
Depois .Brama forma o homem de lôJo da terra e é collo­
cado no Charcan, jardim delicioso, onde .torlosos fructos 
sr.J encontrão em abundancia. Ve· se ahi nrna arvore, cujo 
frncto communicaria immortalida<lc, se fosse pcrmittido 
comêl-o. 

Ora, os denses inferiores, dizem ainda os indianos, 
tenlar:im por todos os modos chegar 'á imrnorlalidaJc. A' 
força de procurar lernLraram-sc da arvore da _vida, que 
estava no Charcan;' e, comendo o frncto consenara rn 
o precioso tliesourn que tauto interesse tinhão em não 
pC'rdcr. 0 

Um.1 formosa serpen.tc ch:1mada Cheien, apercebeu- . 
se de qne a arvore da vida linha sido desc,)bcrla pelos 
deuses de scg11nda ordem; e como apparcntrmente se ha­
via confiado aos srns cuid:idos a guar·da des:a arvore, en­
colcrisou-se tanto com a surpreza. que !110 fizcrão, qne es · 
palhon Ycneno em grande qu:.rnliJ!aJe sobre a terra e to-· 
,da cll~i se n'sc11lin, e nenhum homem devia escapar á 
CSltl \'ClleílO n1rn·[al. . 

Porem o Deus Chiven, ~omp:irleccnJo-sc da natureza 
huma11a, vae apparecer sob a figma bnm:ln~t e beberútodo 
o·vencno; com que a maligna scrpente .i11f<'cc:onúr!l o uui · 
verso. 

·segundo outra tradicção do mesmo povo; Bràma for~ 
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rnou o homem do lú1lo, e agradou--lh~ a sua obra: o pôz 

sobre o Sclwrs -chiam, paiz de todo o bem, onde havia 

umn arvore, cujo fraclo, quando o com ião, dav.1 a immor­

talidadP. . 
. «Si interrogamos o Groel:mdcz sob:·o estar 1aleria, elle. 

sahe dizer-. que primeiramcrile da tr.r ra foi ci·cado Ka!­

' lak, o do seu pollcg:ir saiu a primeira mnlhr, e que por 

pcccado do homem .ª tc>rra foi submergida., 

Em Ccylüo ainda se mostra um immcr.so 1:igo de a­

margosas aga:1s, formado prlas lagrirnas de Eva. 

SegunJoos Africanos, Àlü-l{entrick foi cxpi.lsa do céa 

por urna desobed:encia. · 

, A· importanliss:rnn foln1b. de ,Promelheu e Pandora 

n5o é menos explicita soure o grande dogmf traJiccio­

n:il da queda origin:~;·ia. · 

, Pandora, mdlicr dntada de to,los os farore.s cckstcs, 

é deposilal'ia tb 11:11:1 c'li:<:i, owle l'slã(I CIS bens e os males 

promiscuamnll(e :·ouf1ndii,1J~. E' ·ilie p,0!11l1ido,aLrir cs· · 

sa cni:w·; clb, porem, cxcil a'b pda "curicsiJadc, abrn-a, 

e os 11;ales fogrm, d~·:; ,~ n:fü)· $e pc:la face do glo~o, e 

desde esse dia «cpe tllll:t infinidade de mal1!s e cala· 
' 

, midades er:·ão entre os homens, e a terra está infoccio-

n.ada tlc!'es, as . .;im· como os mnres; e os m, lesse recreão 

cm atormeniar os morlacs noite e dia. , 

Promethen, c~so, grnm!c simu'acro da lrnmanid_acfo, 

homem on:;aJo, pretende arrancar os ~egredos celestes; 

immediatamen:e,..porr.m, é punido, pcrm:mcccndo ligado 

• 
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ús fragoas do Caucaso, onde ·º abutre do remorso 11,c Je­
YOra o figado, , expiando assim S('ll pccc:11lo. 

Quem podérà desconhc,:er· nesta fabula a historia, da 
·queda dos nossos primeiros pais? Pandora, que occas~o­
,na serem. os males espalhados· pela· snpc~ficie da terra, é 
Eva, a priineira que vota a hnmaniJade ao pcc:c;ulo, e 
com ellc todos os males: mas assim ccmo Ím caixa de 
Paúdora fica a esperança, assim tamlirni Eva, depois da 
desgraça do pcccado, fi..ca com a esperança consob1Jora 
do pcrJão da infinita· miscricordia divin~ e de um fu­
turo Reparador. 

Promtõthcu, com o figado devorado polo ,1oraz ·almtrc 
e ligado .J.os aspcros crancos do Caucaso, é Adão com o 
coração de continuo' ralado pelos remorsos da, desoucdi­
cnci:1 ! commcttida cm viubç:io :ís just:1s ordenaç.ões tJm..; 
nas e parn sempre ligndo ao aspern pó do g!nho, rebc!Je 
it seus tantalicos esforços, prndnsindu cardos e espinho . 

A~sim pois alem da bÍ'ilbante côr poct ica qac tem , 
esta fabula .. hit na sulJstani.:ia, no funJo do qua,Jrc,, Utl'l, 

principio veridiéo . 
. , A crença cJ1ines::1 . .- segundo a _douirina cn'CPrrnda no,.; 

, Kings , (livros) eh1 que-no estado do primeiro ceo o 110-
mem era inteiramente unido pela soberana raz'.io e ilÜ 

fazia O que era justo: 0 coraç·ão se e~randia n:1s rt'g itJ:)$ 

da verdafk: . não h:1via _nellc confusão de principius fol ~ 
, ~os e opposlos. 

Então ~s qu:1!ro e~:t:i r l')c·s do :rnno srguião um::i o:-rlem 
' 

o 
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regular: nada damnificava ao homem, é mesmo clle era 

innoccnlc: uma universal harmonia reinava no mundo: 

mns .as columnas do r.éu forão quebradas, e a terra aba­

fada até seus fundáme.ntos: o homem revoltando-se con­

tra o céu, o sy~tema úniversal mudou-se: a harmonia do 

mundq se pcrluÍ·hou: os males e os crimes inundarão a ' 

foco do planeta. (Ram./Disc. ,sµr ]a Mylh.) 

·, O livro Likyki diz que todos os males baixarão :,obre 

a terra, porque o homem de~presou o Soberano imporio, 

entregou-se as questões 'innuleis; visou cm extremo' os . 

objcctos terrenos: as paixões se inflammarrio, e os crime~ 

vergarão a fronte da h~manidade, por causµ do primeiro 

liomem. 
, Segundo a crença dos Chins, o pcccado Yeio ao mun­

do . por uma intclligcncia superior, que se rebelára para 

damnificar ao homem; para o que tomou<• forma de uma 

serpente. 
Creem que o dragão Tch1 Icou foi o anelar da r.cvolla, 

Os Japonezcs lr.cm a sua serpente rebcllada co~tra o 

• proprjo Deus, e enrolando-se cm uma ·arvore, para atrai­

foai:. · 
Os Mongoes acrcditão, e sustcntão como doutr\na cor­

rente entre elles, que o estado de seus primeiros pais não 

foi duravc], porque cm breve cairão por suas faltas: mas 

que d'antcs gosavão de grn1Jdc felicidade (Bcry. Bcrg.) 

Os Mexicanos rcprcsentão a mãe <lo homem em contacto 

o 

~ 
1 IB3JP1BJL 
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com • nma serpente; e ct·ccm no pccc:Ldo original (llum 
bo"1t.) 

Ultimamente na Polincsiaas venlanias fiscrão uma feliz · 
déscoberta arrancando am secular carvalh.o, nas rnizes 
do qual se achava uma -preciosidade archcologica. 

Era uma pedra cm que se via lmrilado um homem, 
uma arvore e uma mulher com alguns fructos nas m:ios. 

Se deste commum sentir das nações pàssm·mos as 
opiniões dos grandes homens da antiguidade paµã , tanto 
philosophos como pocl.as, verdadeiros representantes das 
Crdncas tradiccionaes, veremos que o acordo não ·e me· 
nos harmonico e mamvilhoso. 

O velho Husiodo, grande clcposilario das retuslas crcn." 
ças, falia em muitos lugares da desohediencia de Japhelh, 
Pand'ora, por cnja causa os males assolarão a humanida,le. 

A11tes; diz elle, as tribus hum:rnas virião sobre a ter­
ra exemplas de males, de afanosos tr,lbalhos, crneis in.­
fermidades que trascm a veJhice precoce: 

.• Pandora lendo em -suas mãos o mysterioso tlcp')sito 
- de Jupitcr, infringe os p1·eccilós; e os males se espallião . 

pela face da terra, · · 
, A naluresa e as faculdades do homem forão muda­

das cm soli chefe, diz Plalrto; ,. 
• A-alma acha-se encerrada no corpo como cm um 

· tumulo, para castig·o de alguns p~ccaJos, üizem os pytha· 
gor1cos., 

• Os erros e as calamiJatlcs na v iJa humana, diz Ci-
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ccro, fizerão dizer aos antigos videntes, ou interpretes ou 
. . 

t'ncarrr.gados de explicar aos iniciados o~ mysterios d1-

,·ino:, r1ue nós nascemos neste estado de miserias para 

expi;ir algu.m. crime r.ommcttido em uma ,·ida anterior 

e me parece que a este respeito ha alyuma. verdade• 

. Platão diz: 1ontr'ora o Qne em nós pertencia a na.tu reza 

di \'ina, ~inha por certo tempo, comcrrado todo seu vigor, 

e :i sua digniuadc: -mas a inclinacão viciosa do homem 

mortal subio no mais alto diapazlo em prejuisc, ·do geo-!­

ro humano, . e d'ahi, vierão todos os males que at11igem a 

humanidade .... · · 

Timeu de Socratcs exclama: nós trazemos o vicio 

tle nossa natureza e de· nossos antepassados, o qne obsta 

jamais , possamos de~pir essas más iuclinaçõcs., que 

nos fazem cair cm- as faltas de nossos primitirns· 

1 paes. 
. Plínio, o nnturalista, em vista d9 nosso miserando 

estado, pergunta se o na~cer é um . pcccado. 

Um poeta pag:io maravilha-se ~e seu ,affastamento 

de tudo que é justo, e suas inclinações ás cousas má~ 

e .prohiuiclas, attrib.4indo então esta desordem a um 

rnáo esta(lo da alma e a uma especie <l_o \'iolen~ia op~ 

posta aos direitos da razão, e as regras da felicidade. , 

• Outro argumento, não ~cnos prob:\torio, é o que se . 

tira dos sacrificios univcrsaes. Onde ' ha á!l:ircs, desde 

o .cüonticulo de pedras fl!ito por Jacob até o gigantt'sco 
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menhirs tlo gnlcz, o incenso vôa em longas fai~as de tri­
lJo cm t~ibo, ~nnullliando que os homens expião uma 
falta cornmum . . 

O sanguedas viclimas corre pelo-supedaneo dos aha­
rcs humedecendo o pó, e o homem cu,rvaudo os joelhos er. 
gue supplicas ao céo. Mas o que significa isto? o qne · 
pretende o Fakir passando annos todo enterrado? que 
pretende mesmo alravez de' t~1nta fah;idade? o que re­
presen\_ão as aguas lustraes dos Romanos, o fogo e· agna 
per que passavão entre os Me.xicanos .as criancas? .Por 
qut crião os Mohabitas, e outros que a effusão do ~an­
guc ~as viclimas mitigam a. colera celeste. e que sua 
1usiiça desceria sobro a · clima os golpes atir~dos aos 
homrns? 

Porque Abel e Caim já no principio da _crea~ão.J fa­

zem sacrificios ? porque o Deo~ do _ lingam tãobem faz 
penitencias acúmpanharlas de sacrificios? 

O que prelend.em -os in1lianos ligando vital impor­
·taricia aos grandes sacrificios- arva-rnedha (immolação 
do cavallo) e ekiam ? · 

Sim, o que pretendem todos os povos com e~las tãô 

immutaveis e. antiquíssimas uzanças, a que ligão o mais 
a]to apreço ? 

Por ventura serão apenas avidas aspirações a abran­
. dar as foreas ruinosas da flalui·eza, que a cada momen­

to nos ameaça roubar i1 fugaz· existenja'? Ou procura 
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eHe essa· ~1ystcrios:1 escada que conduz a l'rgião d~ luz · 

infinita ? 
Não : nestas praticas, mi1ilns rezes crroneas, mas 

rC'3peitQ~as, o ·homem não ,·isa somente por ·mero de­

_ Jeito elevar-se as regiões clcrnaes : éllc· até ' se.acha 

poHut~ para voar ante a magestadc suprema, e commu­

nicar em espfrito e verdade com o seu creador. 

O que pois quer elle? 
Eipiar os crimes originarios. E ·até mesmo na gros-, 

seira e voluptuosa idolatria se reconhece esta verdade. 

Realmente: o que é a idolatri~ 1 · 

-Uma.falsa interpretação. O homem, pela sua queda 

peccaminosa, tornou.;se tão batido e humilhado, que, · 
1 

vergan<lo a fronte não ousou erguer seos olhos ao ceo, ao 

throno do Eterno: como criminoso não ousem dfrecta­

mente communicar-se com Deos; e eis pelcique dirige-se 

as forças da' natÚreza, e adora-as, como supplican­

do-Ihes sua· intercessão entre elle e seo Creador. E. assim 

toJo culto pagão por mais grosseiro, por mais exlrava­

. gante. que fosse~ sempre foi relati''º· 

. Agora a ultima palavra sobre a questão do dualismo. 

Pellctan affirma que a crença e~ dois princípios. op­

postos, Deus e Satanaz,provem dos obstaculos que o ho­

mem enco~tra em .seo mardhar pela face do planeia. • 

Tanto é assim, diz c1le que a pri,ncipio quando a s~mma 

de màlesexcedia a de bens, o principio rnáo sobrepujava 
• 
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o bom; mas a proporção qnc a industria v~i nullificando 
es-sas forças inimigas, o principio hom vai · abatendo o 
máo e acaba ,por dominai-o: · 

Com o devido respeito a palavra ~utorizada de Pelle-' 
tan contestamos a sua primeira affirmação, isto é, 
sobre o dominio to.tal, ou qua~i total 'que a principio 
exerceo 'o mal sobre o bem. 
· Do· pequeno estudo qne temos dos anóaes das antigas 
nações, eneontramos exactamenie o contrario do que af­
firma. elle; porque nas tradicções persas assim falia o 
Omnipotente, desde os tempos máis remotos, e de que ha 
noticia: O meo nome é o principio e o fim e o centro de 
tudo; o meu nome é aquelle que é, que é tudo e que tudo 
encerra. 

• O V crbo dado por Deos, palavra da vida e da acir.: 
vida.de que existia antes da agua, do céo, da terra, dos 
animaes e dos planetas, antes do fogo, do homem puro, 
e.los divis, antes de todos os bens e germens puros., 

Os Nakars orão a uma intelligencia pura e unica que 
tudo domina. 

Entre os indianps ha a mesma linguagem. 
No Bagavad-Gita aeha-se esta oração. sublime e dig­

na mesmo das paginas do Evangelho: Ser eterno e om­
nipolentc,'tú és. o creador de ludo, o Deos dos Deoses o 

crcador do mundo. A tua naturnsa é incorruptivel, e 
distincta -de todas as chimcras. Existis antes de tudo. 
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Es a alma ~o uni,·erso, e a tudo avh·cntais. Conlieccs 

tudo, e de,. todos és conhecido. Por ti foi que o mJm­

do se ergueu do nada. Inclinem-se pois Lodos diante 

ele ti; sê p9r toda parte ,·onerado, tú que estais em to­

dos os lugares. A tua gloria e o teo poder são infini­

tos. . . Quem te ·é igual? Eu le· saudo, eu me prosto á 

teus pés, e imploro misericordia., 

· Ilrahm, disem os Vedos, e aquclle que é. O mundo é 

o seo nome, e ·imagem.- . 

Só clle existe rcalm~nte e é a .c:rnsa de tudo que cxistt. 

No Egypto foliando-se de um só Deus lia-se no frontfio 

de um templo: Eu sou aquclle que é; foi e será. Nenhum 

mortal levantou ai11da o véo que me occulta. Em outro 

Ji:i-se: A ti .... que estaes em tudo .... ·, 

O anctor dos li nos hcrmcticos dizi:i:· • Ohl Egypto; \'i­

rá um dia em que a rcli~iã.o, e o teu puro culto smio­

comcrtidos em fabulas ridic'ulas.; 

Um oraculo dá a sPgClinte resposta que bom mostra o 

imperio absoluto de um '-Ó ente: • Eu ,·os direi que Deus 

sou, escutai: A abobada do céo é a minha cabeça,'o meu 

ventre é o mar, as minhas orelhas se e~tc11de_m na região 

do eth{'r, os meus pós estão sobre a terra, os meus oJhr,5 

são a face brilhante do sol, que ·yê ao ionge. • · 

l'ra G1·eci:qirimciramente reina Saturno. E não se diga 

que o <lominio destas potencias supremas vem· drpois da 

qu i'. 1a \~<.J principio rnáo; não, cs'ies deuses corre~pondcm 

i {i., :~o :::e.· snprcm'o e infinito, e . antes dcllc ncnlium 
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, Deus impera; per que se percorrermos ligeirament_e os 
mesmos paizes apoi:itaclos, veremos que na Pe'.~ia, ·de­
pois de Ormuz é que v~m -Art.mane (genio de ma1) aos 
divis succede Mitbra. 

Entre os .lndianos depois . de Brahm é que veem o~ 
Brahmines, ijall.yras,· V,1isciis, -Suud_ras, Lasilre, .Lisa, 

'

r· l . 1Sll lOÚ . ... 

Entre os EgypGiostyphor: entra cm scéna por ullimo . 
E assim poderíamos angmeni:1r miúlú esta !ista se não 

·tifcssemos.·cm mini a bí'eviJadc . . 
Comtu~o seja dilo d.e p'ls~ :ii,:;em. a!rm deste t0st mu-

'' nho cloqucnlc .ha nos a.11 ,1 .ics do_, anl1go.; povos legr11d:ls· · 
que hem podem -&ymbo!isar as ln!as e t;·i ·nr:i plws sobi'·c 
as forras inimigas. 

Comó bem ;.lS erie:i1·11:1ç -,r :: de ·nrn h:1.m rm K·1k;,h0u­
sonda, em Val;11iki, Viac1.i, .\\mni, que Ü1 :a lm~;1le lor;1a-<c' 
Kali dosa. 

Assim .tambein ~i\'a e oulrns div\nJades q11c seria 
fastidioso enumerar. 

Mas ne:-tas enc~1rnaç6es ó imoorlante é ver-se que o. 
principio bom 

0

vai semlirn lc,·anJo maior vantagem s~-
• h~e o máo. · · · · · · · 

. Ora d'aqui se pc,de concluir a favor das affirmações · · 
. de Pclletan, isto é, que ess.1s legendas symbolisão as ·1n-
tas humanas. 

l\Jas assim mesmo· esses mylhos allegoricos não estão 
inteiramente expurgados de tal ~odo que · se 'prcsi.em 
áquclla conclusão. 

,· . . 
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· Essas dh·ersas encárnat ões .podem indiçar as diversas 

epocas da creatãu, passando do inanimado ao animado. 

do i-norgrmico, at~ o organico, e tambem podem symb~.; 

. Jisnr a a:pproximação dos tempos da .redempção em que 

um Deus nps devi:fvisit:lr. 
· . · ~Óçado a~sim estes principios procaremos tirar u .. 

ma coiiclusãQ á tudo que até aqui temos mencionado;_ 

mas COUJO desconfiamos de nossa authorídade, por nos : 

fal,a ·á o sc~1prc \'en.erado VicCl. . . • · · 

·Vico primeirnmente interroga a historia, mas ella fi­

. ca ,nnda t emo os hy~ndos esphinges do Egyp.to. . 
Interroga a nii!urcza humana e. então della arranca YO-! 

zcs sul1i:mc.;, e· dcpoisa~sim falla Vico: As mesmas ideas 

uascidas entre poi:os úú:ognitos entre si, devem necessa­
riamqnt e ter úm motivo· commum de verdade.(') 

Esta con.(1icc:io da unid~de imposta por V:icó : as tra­

dicççc·s, ,forÚ1cn;se n::is que temos apprescntado; porque . 

deixar.do algumas allen:ições mais ou menos grosseiras; 

observamos que clesde o Pariá, ( quant~ a mancha pecca­

minosa) desJc os fannticos qne so deix~o e!magar sob 

a~ rodas dopes.ido Tiruunal,dcsde Promctheo liiado a~ 

, 

.. ' 

( 1) As fr~êkções tclc::rcs de~cm kr 11tguns. moli,o! , puhli1ct d~ nrdat!e, 

~ue explic;uem o ctn:o tllas on&cuilo, t se con~er'varào n11, p11vo~, ~iz Vito, 

.e111 outro h16ar. Phil.-da lli~l.".'""P· 114. • 
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Caucaso, os s:icrificios de Mogol e tios Galezes até o dos 
Christãos que ,· pacificamente curvão a fronte ante o al~ · 
tar do Christo transubstanciado na hostia, todos trem um 
principio e um fim commum: purificar peccados, e não s.1, 
peccados ,pcssoaes, sinão pcccado .origjual e commum·. 
E' este o motivo Relo qual o Persa quando faz seus sa­
cri~ci.os, suas orações são por todos. 

Fei1a esta apreciação geral sobre a donfrina de Pl'l­
letan, passaremos a dest ruir alguns ar3ume1~tos que 

. ~spalhou; a mod~ ~e sen'ti nellãs p~rdid:i s . . 
En~ontra Pclletan a mais fo rte. bai' rcira µa \hcori:i 

do peccado Ol'i;;inal, para funtlar St1U dGulrin:i enânentc • 
mente philpsophicq; porque segun:!o pensa, ., Ú,:h bi ta 
~ pessoal, ·como a liLerdaJe, e 1.;or is~a, ltido ca. 1·i;;n. 
tamb~m o deve ser pe.sso:il-logo o crii.w cl'! Ad.nn 
devia expirar nelle e pãÔ éontr:i a r~:i:0, pi.;:;m·. a .c.ci: .; 
descendentes. 

; j / 

Eis, nm grande , argu~cntó de Pdle.::in, e;s t :n <,e 
seus maiores morteiros, ·111c esrr1ararli. a fé e desfoi·â a 

· legenda do peccad,o original! . .. -· . 
Mas não: ainda uma vez el!a cümneiarà l r'Í!!mnhan .. 

• i 

te C sacudirá O ·l)Ó do erro; 3$S iin como O Lazaro da 
corrupção, ao m~ndo de .Christo ergueu-se Laza:-o da 
Tida, sacu<lindo os sudarios da morte,. 

Nós con'Cordamos qne o ca::.tigo ~k:ye. scr -p('~sual 
quando a falta ou.p.eccudo- o fór lambem. 

' . Mas o peccado de .Adam em ·rel.1~ão a nôs scrà i'n­
teiramente p·essoal ? 
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Eis onr'e o illustre perfcctibilisla fiéa muit~ a quem 
'dos primeiros rud.imentos do cathccirn}O; eis por que, 
como dissemos, a sua tl:eoria é propria para· fazer al­

gun1 (riovimenl<)', visto affirmar em ~om dogmatico e 
. ouzado, sem produzir provas. · · 

Pelletan não conhec·e a disciplina thcologica; e me­
· 1hol' · seria não d escorresse sobre ·este assumpto. 

O pcc~adó origii)al,. co.mo o consiuernmos não é a'Ctual, 
nem pessoal; por qne não consisle no acto da desobe-

. ' . 

~liencia, faltil qu~ rea)mc1ite ·é pP.$SOa1 a Adam. o pec- . 
Cddo o,·i~ioal ·com,istc ná morte da alma, como disse o 

< 

.Concilio TriJentino (S. 5ª e. 3°;) consiste · na pri\'ação 
das,,g,1;aças do espirito.<fo rectidão, 'jusliç.a e sanct.idade 
sobrenaluraes, cQm que erão dotados os nossos p.rimei-~ 

ros pais., 1ntes d/\ peccadO. . 
Col!ocarla a argnmentação neste terreno ainda será 

'possível harnr dnvida cap~tz' de probibir que à sã n{zão 
preste o seu. àssentiment.o ao grande ·dogma calholicq ? 

Parece,nos que . não: mas. para não ficar alguma 
duvida continuemos a argumentar. 

E' principio ·corrc111c que ·ninznem po,Je dar o que 
não ten-i-logo, inf:dlivclmenle, 'Adam ~ermcn da huma­
nidade, espírito decaiJo da graça divina, pelo peccado, ~ · · 
JJ5q lhe p~deria leg;;r um estado sanlq. , ·, 
· E rcalmcole: se · Adam nos legasse santi_dadc, cnlão 
ahi sim ba veria · um facta inaeiooa veh 

\ . 
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« N.ós somos Adões continuados, (l), assim como o· 
o car\'alho de hoje é a .continuação do primeiro creado . 
. Adam trnzia · em si todos os homens,· assim como 

uma semente lrnz a arvore futura. 
A nossa natureza é a natureza rfc Ad~m, perpetuan­

do-se contimiameiHc, · porem sempre a mesu1a. E se 
fosse possirnl alguma mudança, o bo~'lcm de boje nãu se­
ria o ·uo .Paraizo. O immortal Bossuct fallando sobi:e 
esta materia disse : ... Miramo-nos todos nes.;a origem, 

· (Adam) oLsC:rvamos nosgo sei' e n"osso bem estar . . nossa · · 
felit.:idade e no~sa dt:sgraça. Deos · nos vê em Adam, 
no qual. fez a toJc,s : o ;1ue qner qnc faça Açlam, ngs . 
faz~mos nclle; por que rios te'm . encerra los,· e, !nora! .. 
mer1te, somos urna e ml'sma pc-ssoa . 

. Se obcJece obcJec0•11os n'elfu, se pecca peccarno!! 
nclle : Deos tratará o genúo humano co;r~o a este unico 
homem.• (Bos. Elev. sour les myst. sem. 7. ª) · 

Ora em vista desta doutl'ín13 . e sendo quo como r1is­
semos, Adam pelo ·peccado só tin!ia u.ma rnluresa co1·~ 
rompiJa, a -querermos rc:;eil~r a hera1JCé1. do p1:~ccaüo · 
rnherenle a. natureza de nossos pri111eiros pài~, commct-

(1; IMa hrlla expressàô é do Sr. ·Dr. Antonio !b.rqui.s Rodrigues, f;u sBas 
pr

0
elcc~Oe~ or.ius· ~ohra historia uuiy~r~JI. . 
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. · teremos a mais desapiedada injustiça, perante os justos 

principias ,da equidade e da razão'. 

__ Porqué se por: sermos filhos de Adam entendemos 

ser muito justo, herdar tudo que elle tem de hom, como 
' .. 

· a vida,. · alma, intelligencia, ·orgãos · maravilhosos, pa~ 

, gràn·des · funcções, porque rcgeitâremos o _que possuia 

de mâo, e qne acha-se intimamente ligado á pento de 

não poderem separar- se'? · 
Então · regeilPmos. a vida. 
Mas Deos é scmp~e previdente: e paia suavisa~ este11 

· grandes mystcrios que pareéem querer esmagar o ho­
. mem,. depositou sob nossos. olhos factos que os 'tornão· 

mais ou menos inlclligiveis. , . . 
· Pará qualquer parte ' que nos voltemos nó theatro 

i11lmenso . do universo, descubrimos claras imagens da 

transmissão. do pe~eado original. . · · 
: As informidades . endcmicas e epi~emic;is, as côres, · 

certos caracteres proprios das. raças', nãq, darão' uma 

idéa bem approximada d~ grande dogma christão? . 

. E ainda mais: um' homem na sociedade, accumuládo 

de· riquesas, titulos, que o ennobrecem, cargos que o 

·honrão, e que depois por qualquer motivo, seus bens 

~ão .confiscados, pespojado dos , títulos e cargos; e se· vê 

lutando braço a braço com a indigencia, e· seu~ \nnô­

centcs 611.inhos nivela_dós com as classes prolet:uia.s, cur­

vados sobre a relhad·e rud~ arado,. para comprar escas­

s.uncute um duro ·pão, rn~lhatlo com ~tior de mil fadig~, 
' . 
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não · ~erá ·ViTa im~gem da transmissão. do pcceado ori:. 
ginal '? . · 

E ·se _assim o não é, porqge n_ão restituem os pe~s 
do pai a esse~ innocentes, a esse que não carregão·co~ 
a iniquidade do seu gerador? 

.Ah I até mesmo nestas sceoas tão simples a religião· 
catbolica acha ·provas, a favór de seus d~gmas su.bli- · 
mesl f.... . 

Como esse homem opulento e nobre era tambem Adam 
rico dos 'extraordinarios dons ' qne do Céo · chovi ão so~· 
hre sua fronte ainda não polluida pela ·desobediencia, 
e qne o arroubav~o -~ um:i._região · sublime, inebriante; 
como esse homem, ellé estava eonobrecido pela graça 
divina. · 

Ma"S pelo crime tomba o tronco · originaria, todos 
õs filhos c'aem com el10 e são coltocadcs ao nivel das--' 
crcaturas subjeitas ás grandes necessidarles impostas pelas ·· 
leis un_iversaes da natureza e obtigadas a, regar o pó . 
,com. o suor de seu rosto: · · · 

· '.Admira"se -_mnito lambem M. Pellctan q\Je Deos ha­
vendc>' creado O 'homem, O fize1·a para exercer um odío 
de quatro mil ànnos. 

Oh! illastre philosophof então que idéa fazeis de Deus? 
qua~ro mil annos para ·elle serão mais _do qúe um mi­

. n.uto~ pois tgdo não· 'é presente para- Deus ?-Logo ·a 
sua jus~iça: pode ·exe,rcer:.se _de milhares a milhares· de 
se cu los, sem que isto affete. coatra a bond~de divina; pqr-. . 
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que Dcos jâ fez tudo. cm um .só acto· de sua omnipo· 
r tente vontade. 

• 1 

E.m outro lug;ir de sú~ obra qucrend~ M. Pellétan 

tirar . parLido contra a doutrina catholica; · diz rindo-se: · 

qn(lreis ver !-e o· home"m cr.1 perfeito antes de sua que­
da? Pois . tantó o era que pei"!Jcu.se I Assim lambem 

vos diria: a<jneJle navio foi mni h_em construido e a prova 

é que· ao primeiro emb~te das flndas abri o-se.• 
. . Ora este argumel)IO em parte alguma poderá ser pro- . 
ccucnte. A antithcsér é bonita, .é (J'OClica; porem a con~ 

clnsão é de máQ gosto. Que paridade ha entre um ho­

mem livre e um navio? um é maquina, o outro ser ín­
tclligcntc e com poder de obrar e por consequenc1a ser; 

· fi ·liz ou desgraçado. · 

Eis o jaez deis argumen'tos -de· Pelletan, que tanto 

·I,arulhc,•t!m feito nas regiões da s~perfluida.de. Passe- . 
mos · arante. · · · 

• 

~ 
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• III 

llali,los os inlrinchciramcntos do illnslre perfcctibi­
lisla dcse..amos a interrogar a proprla natureza hu­
mana; suspcnJamos o manto qne cobre o rasto e fe­
cundo campo da psychologia e obriguemos a pliitoso­
phia apronunciar seu verbo sempre <\Utofizado. · 

V crganuo-se o. homem no sanctuario da consciencia. 
() que encontra neste vasto lnbyrintho? um · chaos, 
'Qm abysrno, um composto de grar.dezas e mizcrias, como 
se fosse ruínas de um magestoso edificio abatido pelo 
rijo sopro das ventanias. 

O que nos mostra a mesma alma observando-se? 
~umpluosos perystilios, (Chatcaub.) cujas· columnas ~.o 
achão despedaçadas em lodos os sentidos, como os gran­
des palacios dos A~assydas, onde hoje corre o chacal e 
vagucão os hyhridos phantasmõcs das ruínas. 
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Foi incontestavelmente a d~sagradavel vista desses 
quadros que fez a Phedro dizer: muitas vezes, em mi-

• 
nhas longas insomnias, refletindo sobre a origem das fa. 
bulas· e vícios da humàni~de, vemos o bem e fazemos 
o mal, conhecemos a virft!le e praticamos o vicio! 

A. vida é juncada de escolhos, para ,os quaes quase 
fatalmente nos arrastamos., 

Eis ahi um quadro bem fiel da viua humana. A 
intelligencia conhece· o justo, e o instincto dirigido pe- · 
las ruins paixões determinão a vontatle em sentido con­
trario. A razão. manda a pratica do. bem, e o coràção 
arrasta a intelligencia a pronunciar seu assentimento 
p~la sensuaJiuade; e um:i guerra tremenda, como a dos 

. anjos armados com montanhas na epopeia' de Milton, se 
trava mesmo em · nossa alma. 

Racine grande observador psychologico.1 já · cantou 
este facto de um modo sublime, em· um momento ins­
pirado. Eis como folla elle: 

~lon Dieu, quclle guerre cruelle 
Je tr01Jve deux hommes en moi: 
I.'u_n veut que plein d'amour pour toi. 
!1110 coour te soit touj(lltrs fidéle: 
L'antré a tcs volonttis rebelle 
:&te revolte contre ta !oi. 
lltlas I en guerre avee moi meme; 
Ou pourrai je trouver la paix? 
Je veux, et n'acomplis jamais. 
Je veus; mais ô misere extreme 1 
Je ne fais paa le bien que j'aime, 
Et je Cais le mal que je hais.» 

Orn ii to que observamos ])a rida de cada individuo 
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tomado . singularmente, destinguimos lambem na vida 
das nações, qna é incontestav~lmente consequcncia da 
degradação a que se rebaixa o hornem pelo poccado. O 
sempre lembrado Chat~aubriand foliando sobre êste as-
sumpto .assim se exprimp: • 

« •• .• se attinge ao mais elev~do gráu de civilisação (o 
homem) rebaixa ao ínfimo· a moral.» · 

· Isto é uma verdade ioconcussa, realme.nte. 
· Nas partes do mundo em que os homens achão -se 
mais adiantados, ahi mesmo; nesse doudçjar quase ver­
tiginoso do progresso attentai bem, que ahi, tudo quanto 
é .horri ,,eJmente feio se apresenta sob vossos olhos. 

· Lêde a historia e vêde como mesmo em Pariz, nesse 
·grande arcopé,go da civilisação moderna, ha bairros quase 
poYoados por focinoras, ladrões e quanta sorte ha de 
homens perniciosos a ordem social. Paris a Athenas em , 
sciencia, Babilonia em grarnfosas e tamb~m Sodama e 
Gomorra em torpezas · e mi.zerias. 

D'ahi marchai mais um pouco, atravessai o Pas-de­
Calaes e salt~i na culta foglaterra, que com horror Ye- · 
reis publicamente cscholas de latrocínio! 

O homem, quer segregado, quer em sociedade com 
difiic,uldade mal pode harmonisar-se. « Se é livre, diz Cha- , 
teaubriand, é selvagem; se se pule, forja ferros para : e 
prender; se brilha pelas sciencias apnga~se -lhe a imagi­
nação; se poeta apouca-se-lhe o pensam'ent.o; lucra oco­
ração, r, a cabeça perde; e dos desfalques iJo cornçõo a­
proveita a cabeça. 
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e Com o oppulentar-.se em senlimenlos, virá a empo.; 
lirccer-se de iJéas. A força endurece-o e Jcsarma-o; .ª 
fraquesa dá~l11e graça. Uma virtude é comrn umenle a 
11ortadora de um \'Icio, e scmpro {) vicio ao retirar-se, 
füc leva na rcsaca uma vittnde., (1) 

dra cm vista desta analvse luminosa, e de alta tram:-., 

rrrídencia, estamos despensado de agglomerar novas pro-
Yas, e, podemos tirar uma conc!_usão; i.)to é: qne no ho­
mem ha um duplo principio, manifeslo pela constante 
lula que ha tanlo no individuo, como na sociedaJé, fan­
to ·nos factos psycologicos e internos, com0 nos exter­
nos e 1m1ticos. 
, Este duplo principio é o Lem e o mal, que se <lcLátcm 
cm nós, e buscão firmar um dominio cxclusi~o. 
· Pois bem: ,pârtindo deste facto, que está no Jominio 
de todos, o importante para a nossa qucslãll é saber se 
e;:; tes dous princípios gão inhercntes com a ncl.turcsa bu­

mam; porque se o forem é claro qnc o estado cm que 
fC acha nossa natureza não é resultado de uma dcsobe.; 
dicncia, mas se pelo conlrario, o dogma catholico cam· 
pea illeso. 

Por mais que pcsq11izemos, sà encontramos trcs ele-

... 
{1 1 C:.th. Gcn . do cb'r . 

• 
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rnentos originarias, inhrreritcs com a nat.urczr1 humana, e 
que influem sobre a determinação da vontade, os quacs 
corno muito hem o diss~ Kant, são os da vida phisica, 
communs a todo animal; os ·da hurnanida<le, e os da per·-
sonalidade. .. 

' 1 

Os primeiros consistem no &mor de si mesmo, que 
induz a conservação, procrcação, &.&. 

Pelo segU11do o homem tnm conscicncia desi, conl ic­
cimento rdlcctido, 'distingue os principios de .cgualJadc 
pela uni<lade de origem e de natureza, rcLaixa seu 
orgulho e. egoismo, e fulmina o de seus simillwn-
1és. A terceira ordem de elcmcnlos natu racs, ou a pcr­
s~nalid:iJc, consiste no amor da ordem, da jnsl iç·a, & & . 

Por este principio o homem ÇHJ\'C um cclio que ~a t 
du intimo Je sÚ<;1, alma, palcntcando a exist.enci :i de u:n 
~entimento, innato ou .natural, que lhe m~~nda fazer o 
bem, e que este sentimento se coaduna co nl' a cxistrnri,1 . 
com a viua, e por este principio. a voutadc determi na· 
se pela pratica da lei, do justo .. 

Ora cm tod.'.l. esta pc~uena ana!ysr, f-'Ó cnwnlramos 

rnornis natnracs· que induzem ao Lem: uns con::,erYfio, 
outros proclamão a egmilJ1d~. a ordem, e outros dcsig­
não o principio do justo plantado na almc:, e arr;isfao 
a vontade pnra uma h::mnonia absoluta, para mn · t~qni ­
lilJrio harmonioso que embriaga o espírito, e o homem 
todo se torna uma harmonia. estupenda, como o hJmno 
ma~estoso nuc o umvcrso conlin-.1 ... ,.l~:..::.c.::..t.c e.::~:~ ·;x111 

V • I 

Crt.1111h1r • 

• 

f \ 
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E o maJ que papel representa? , O mal, no profur.do 

1:J izer do Kant, é palavra que designa não mesmo uma 
inclinação opposla a razão, ·mas o acto de uma vontade 
lirremonte contradizendo su·a razão . 

• 
Não ha em a natureza humana elemento algum que 

lhe seja primitil'amente destinado. 
• A possibilidade do mal real no homem' não pode. 

ser encarada senão como eousa.posteriormenle attrnhída 
por .escolha propria àe line arbitrio.. . . . O mal no 
homem foi o fructo de t1ma depraYação da liberdade·. ~ . 
O homem é máo porque na adopção dos moteis de sua 
maxima (1

) inverteo a ordem original, collocándo o mo­
vei do a~or do si, de suas inclinações que nascem cm 
.Jogar da lei moml, em quanto ci;la ultima devia antes, 
como suprema conscquencia do goso e do verdadeiro 
amor de si, ser tomada por mobil unico na maxima ge-
ral do livre arbitrio. · 

« Esta subordinação do mal ao principio do amor 

proprio, é o peccado primitivo de Adam, do qual de­
manão como consequencia, todas as demais acções más 
de todos os homens. , (Kant th. ap. do eh. pur.) 

{1) 'Kant ~n lende por aqui maxima o prindpio. fundamental que toma o home:n 

J11ra seguir n pratica dos actos. Assim, bn duas max'mas: o bem o o mui: , o:i_ 

furrue tomando uma de las ma1.imas, seremc~ bons ou mã os· 
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Ora se realmente, como demonstramos, o mal não 
constitue um principio inhernnte e originario com l natu­
reza humana, como acontece com o bem, e com os clc­
mco los que induzem a sua pratica, é claro que o mal 
não nos foi dado originariamente, nem é para nós parle 
inte~ra.nte, e sim uma cousa, como muito hem diz a e. 

Bíblia, att.rahida pelo peccado. 
1 

• O bem e seqs elementos formão parte integrante cs • 
.sencial do homem; porem . o m&l é um abuso desses 
elementos naturaes; o mal não permanece de um n:odo 
innato, é cousa quo passa, como, diz Kant-logo o 
pcccado original ó abstJlutamente indispensavel para ex­
.plicar-se o· mal. De maneira que se pode dizer: se não 
ba peccado, não ha mal. Porem isto seria um absurdo, 
caba]men·le de~mentido pelo faclo mancntc na consci­
encia de todos. 

E nem estas ~erdades poderião ser de outro modo; 
se~ão o melhoramento na· humanidade sçria impossi- .. 
vel. 

É ·chegada a oceasião de ferirmos a Pcllotan com 
6uas proprias armas. 

O mal não é congemto com o homem; é um est .. Hlo . . 
adquirido no tempo, e cm razão da desobetliencia : ~f\ 

clle fosse congenito fôra dado por · Deos. Mas isto é 
absurdo; porqne sendo Deos um ente infinitmente bom, . 
não pode ser o ouctro do mal. 

~ 
IB3JP:IEJL 
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Dizemos quo seriá impossivcl o melhoramento r:a hu, 

manidaJe, se o mal nos fosse· natural, e por conscqueo­

cia dado por Dcos, e a~sim o entendemos; porque se 'o 

mal fosse natural por mais quo fizesse o homem nunca 

poderia sacudir o seu jugo nefando, pois ficaria um ser 

incompleto, assim como, servindu-nos do argumento de 

Pcllcl:m., a tartarnga não deixa sua casca, por, lho ter 
sido dada i)or Deos. 

Mas felizmente a humaniJade pensa e obra em sen­
tido cotlmrio: sempre como qnem tem a mais com­
pleta consciencia da legilima possibilid:ide de melhora­
mento, ella trabalh:1, e trabalha com cem braços como 
·o !Jriareo da fabula; trabalha incessantemente, para re:­
mir . essa triste condição que à reduz a humilhante 
posição de escrava; para purificar suas grinaldas que 
cheias do ouôr de san•.a innoeencia tombarão n'um · 
abysmo imnmndo. 
· O Christo, o Filho de Deos humado e o -maior 

oLreiro neste sentido; e a humanidade só traualha, de­

pois da ,·iuda do V crbo Di,·ino, para por cm pratica 
as max.imas C\'angclica3 terrr.o da perfeição, 

Concluamos pois que o mal é i~falliyelmcnte o re_ 
s'ultado do peccado original. E snstenlar-se cm sen • 
tido contrario, seria dizer que Deus é injusto; porque o 
mal colloca o homem nas mais precarias e humilhantes 
condi(:ões. 

Se bem que o~ triumphos sejão mnis brilhantes por 
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meio delle, com tudo as quedas são mais frequentes e 
tc.rriveis, e os louros ganhos nessas lutas titanicas, são 
oryalhados de notas de sangue. 

Mas Ocos não tem a humanidade do Cyclope, que pro~ . 
rncttco a UJyssPs comêl-o por ultimo-logo Deos não 
doo vida ao homem sob condições tão rijas e horrível~ 
mente onorozas. 



• 

IV 

O estado · de natureza pura em que nasceo o homem, 
desperta eni Pelletan a mais eloquente mofa. · 

A ter · sido crcado o ho~cm assim como pretende a 
Biblia, a n,aturcza perderia suas forcas, por causa deste 
unico ente: e quando pizava ( o homem) a terr.a. ll bria 
por si mesma la1'go caminho: pisava e o aspide vene .. 
noso lhe lambia as plantas; tinha {o.me e() ramo da ar­
vore deixava caltir sell fructo sobre a refoa; tinha sêde 
e a rtaiade inclinava para clle ·a urna de christal; re~ 
pousava e a flôr perfumava o seu somno; punha a mão 
sobre o coração e todo um mundo de belleza fiuctu(lva · 
l!m sua imaginação; {aliava e um hymno lhe errava nos 
labios-: e a gravitação suspendia-lhe o rigor de sua lei 
de ponderaçpo; dormia e uma brisa ignGta O envolven_ .. 
do em uma mal/e atmosféra, como n'uma tenda invisi• 
vel, desviava cuidadosamente desta oabeça p~eciosa, cheia 
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de uma alegria divina, o raio e a chuva, a nevoa e o 
f~racão.• · · · 

Com cst:i hypothese arrojada · e poclica pretende Pel­
Jetan expor ao · ritliculo- a doutrina · sirnta, qne chama o 
peccado original para explicar a triste condição em 
que n:isc~ o homem: porqno se a principio elle era 
como o prete1\de Pcllclan, tem razão a doutrina que 
batemos: Deo·s não faria nma crratnra (JOr quem sus­
pendesse todas as leis natnr:1es: um ente assim forma­
do não ser!a para este mandn. 

Porem felizmente a doulrin.1 cal.! olica explica' os. fac-: 
tos por outros meios. 

É sabido hoje pelos progr(':,so:- das llei~ricias, segan­
do attestão Couvier e Hu;nl1ol1 1, . entre outros, q110 o 
globo antes <lo dilu\'io era rnni(o superior no que é ac­
\ualniente: mas nós nfío sal,ernos :ite qne ponto chegava 

· essa uhC?ruade: cntret:rnlo é cedo cp e. o homem perdct> 
um estado melhor do qnc o pre1mnt1•: e quem a~sim o 
diz é a· voz eloqne111c dos ~('ct1los prclcritbs. 

• A principio diz Ht•ziotlo, :~s tribus \'i\'inrn exemp­
. tas de males, pcnivoi.s trabalho~, e grande3 enfermida­
des., 

Todos os povos ouvem e repetem e~se grito de dôr' 
pela perda de grandes bcneficios, echo este que rr.-· 
percute de s'!culo a seculo, como geme bundas notas· de 
lyra maviosa que se espedaçot.i nos nbysmos.... . ; 

Istq não_ pode deixar do ser o resultado do grande 
facto assigna!ado no Geoesis. 

Biblloteca PUbliça Benedito Leite 
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Deixemos aqui esta ·qucslão,que_ nos parece estar dos;. 
cutida, é digamos algumas palavr~s sobre o estado em 
que fôra o homem creado. 

· Não cremos, o nem o ensina a Egreja Calholica, <1~e 
a felicidade do homem fosse tão exagerada como sar .. 
·castícamente a descreve pelletan: assim o homem per­
maneceria cm um estado inglorio: não teria forças con­
trarias . para se empenhar nas bellas lutas; e os trium­
J)bos dcsapparecerião. 

Não: sustent~mos fora o_ homem muito feliz; porem 
cremos que sempre esteve snjeito ;,s leis d;1 conlingen- . 
eia, as quaes entretanto erão muilo mais benignas, se­
gundo mesfl}o o _testemunho das sciencias natµrncs-. 

A· felicidade humana, como. jà o dissemos, consistia · 
no estado de santidade e justiça, que lhe permitlia ar­
rebatar-se conlinuadamcnle ao infinito, e consistia tam­
hem na pl'Ompla e acert~da escolha dos meios conwmi-
cntcs r.om os fins. . 

o homem sempre teve necessidade~; esta; é a condi­
ção do limite; mas a luz r~di:mtc que lhe fuzilam na 
mente. era sublinrn .... 

l?orem . o pecca~o com impia mão apagou n'nm mo­
mento tanta lu~ como outrora de Baltazar no festim ba­
by!onico, dé~sipnra 8CU faustoso poderio. 

Biblioteca Pübllca Benedito Leite 
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. E revolvendo a historia, nós ·eQcontramos ·provas ro-

busta-s desta ,·crdade. · · 

A theor;a do progresso lal como o pretende Pcllctan, 
é uma th~oria bcín tri&tet Principia e depen<le sua 
cxistcncia da . morte de crenças tão antigas como o ho­
mem, e rcspeitarnis como a humanidade! · Não; mais 
uma vez a humanidade sacudirá grarnmente a fronte 
annosa o se crguei·á radianle do. cnlaclysmo do erro. 

O· monstruoso esphynge da. heresia, eom aspirn ~:i"ics 
a gig_anle, mas · fobrica<lo com pés de barro, baqueará 
sob o pczo cJas lufada., rijas do espirito de \'i:?rdade. 

Nó .. adinillimos e explicamos o progresso, sem <J ,, r­
ribar os ,·cncrandos dogmas, que ·o Christo não d1n :­
dou derramar o scr.i sarinc no horroroso martyrio da 
Crnz, para i:far t~temunhõ dcllcs; dogmas que hojv fa ­
zem, se assim nos podemos cxprimír, parle 1.la natureza 
tiumana. 

O mundo marcha, sustcnta'rcmos com eonYícção: n:i Ji 
obstante a contrat.licção de grandes gcnios scicntificD~; a 
•111~m entr~la?lo _ d~sculpamõs. 

E a razão nõ.o é transcendental. 
· Esses grandes vultos querendo ar\'Orarcm-sc c~l p·rc­
gadores da reruade, o meio mais facil qne cncontrnr:ío 
foi afeíar o presento cmbclfez~ndo o passado: e rste 

. \'icio tem feito pnrtido, pl'incipalmcntc na caJei: a sa. 
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grada, onde os oradores, para guiar a humanidade pela 
pl'atica das virtudes dizem sempre que a geração aclual 
vai mal em relação ao passado. 

De manPira que a ser isto real, a humanidade já 
rolaria no ultimo dcgráo da miseria: ma~ os factos, e 
a divindade de Christo tlcsmenlcm este modo de mora­
Iisar; porque depois qnc o _Div.ino Salvador regou a terra 
de seu sacr-os~ncto f::rngne, a humanidade ha de sem· 
pre progredir, a!é ab:arar um ::;ó principio, a verdade, 
rcalísando :::ssim a ~~1nnde pai irra evangelica: multi­
plicar cento i;or um: f'lr ,,.ri/"-;:,e um só rebanhei . e um 

só pastor. 
O mundo m:irclw: Sll :, ! r : lalf mos_ sempre; mas como 

marcha e como n:aru"; o 1111,r.t.o'? 

E"is onde· divL'' 6;.nf's c: 1! P,-ll!'!an: el!c sustenta que o 
_ mundo marclin. porípn ,rnll a o homem esteve cm cs. 
tado de privil rg io s: HL.•3 pon~rn affinnamos com a Bi · 
biia. que o 110111::m nh:;rn; > no es ladü de nalnrcza pura,· 
ou de grnças divi11 :1 s, c~lara sngeilo ao tr:.1ball:o, «mas 

que este augmentârn a titulo de castigo, q1tmido o ho­
mem peccou. • 

Vem npello dcscnv.olvermos aqui uma ideia acima 
• anmrnciaJa : qne o homem em seu primitivo estado ti· 

nha 11!ba sabedoria sufficiente a sua missão, e que as lu­
zes <lessa feliz e(bue, por largo tempo reverberarão na 
humanidade. 
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Pelo lado religioso encontramos no começo das pri­
meiras sociedades a unitlade religiosa: a crença em um 
só De~s, a maior perfectibilidade a que pode chegar o 
homem, neste terreno: mas don~e ellas tirã/) c,ta noção 
pura, apenas erguem-se do berço da crcnção ? 

Nós podinmos sustenlar qm, a iJeia de substancia 
· absoluta nunca chegari~ no C$pirilu, sin1o p_~r meio da 
revelaçã'l ('1); {porque nós só temGs iJcias por nossos 
proprios e rços, do qnc cai .dcLa ;xp do impirismo ), 
e d'ahi pa 1· para mo:-lr:ir que o homem de t>ellotan, 
creado. em eslaJo de pura n:iturcza, por modo algum 
pode,·ia ler noções claras do Infinito, exaclamoatc o con-
trario do que ul,s~r\"amos nos primeiros porns. • 

Porém nós concedemos que a iJeia de substancia 
pma, do inílnilo ó a condiçãÕ logica da iJcia do corpo, 
que dada a iJcia <le corpo, na ordem chronologica, por 
forca logica a razão intuitiva seja obrigada a affirmar­
a oxistencia dó infinito da suu:;t:mcia absoluta: mas o . . 
que Pelletan não nos podo negar é qne alem desses 
,Oos sublimes serem um pouco duvidosos, (2) são has-

' 
U) Asaim o entende o Sr. C. C.,nto entra 01 mnis modei:nos pbiloS'lpbo,. 
(!) Es&e tem sido o sentimento doa prmzi,11cet ,uJt,a do mund,, iJto ,, 90, e1!a1 
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tante demorados, porque propriamente falhindo o ho­
mem não nasce philosopho: tem o germen da philbso­
phia, mas não o desemolve logo. A principio se limita 
a procurar seu bem estar, para depois se · entregar a 
reflexão, e · quando a isto se 1;;ntrega, paira por algum 
1.cnípo no impirir.o, para depois ~orno uma consequencia 
]ogica, remontar ao espiritualismo. 

Nessas difficeis viagens do finito ao inrlnito, muitas 
wzes o homem entra abysmandG-se em gr sseiro pan­
theismo: mas tal não aconleceo na origem das socie­
dades: al1i, sem o_ maior exfor_ço, o homem diz: creio 
n'um só Deos verdadeiro e meo creador. 

Poi·em nfío é só por 'este lado que rutilão nossos 
Lellos louros, que perdemos depois do peccado: as sci­
encias, as artes, industria, tamb.em se mostrão, já no 
Lalbuciar das primeiras instituições. para prova lançai 
n; olhos sobre as primeiras corpÓraçõcs. O ,que dis-

1.jnguimos ? um quadro magestoso : apenas nascem 

ncçõcs br ilhan!(is e sublimes do absoluto forão ,•isõcs do homem em outra vida 
ou estado. 

Platão reconhecendo impossibilidade de explicar sua existencia no cs11irito, pot 
meios naturnes," chama-as reminisceneias do passado . «Eu nilo ieria ideia de uma 
subslancia in finita, se ella não fosse postá em mim por Úma Fubstanria infinita. 
(Bcsc. ~- · Medit,) " Estas verdades, sendo dnteriores a exisl~ncia dos seres con_ 
tingentes, ó prceiso que scjão fuudadas na existencia de uma substancia neces- · 
s:1ria; é lã que encontro o orii; inal d,1s ideias e das verdades ~!» 

Biblioteca Pública Benedito Leite 
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appresentão ~m ~cscovolviincnlo tal que faz pasmar ao, 
espiritos mais bem prevenidos t 
· · Da Bacthriania, da Cale.leia, se derramão · crebas 011-
das de orna luz · civilisadora !obra .\ Babylonia~ esL, 
por sna vez appresenta tn~bcm um desenvolvimento 
estupendo: vastos. tmwis atl!avez do profundo leito de 
Eupbrates, pontes engenhosas que se estendião .durante 
a dia. e se retractavão a noite, para evitar qualquer 
invasão inimigaj jardins susprnsos n.os ares «esmaltan­
do ns casas de flôres e perfumando o ar,~ philosopho:; 

. sondando_ os are.anos do mundo, poetas soh~mdo bélfo:,; 
hymnos,· astrologos observando- o, niovunc~to dos as­
\&:M 

Que maravilhas! . 
• Na Phcnicia, manufcturas soberbas, onde se tecia os 

nfamados panos <lo Tyro e Sydon. . . • Quanto prodígio 
-do imluslria -t 

O Egypto com suas pirami.Jes collossaes, que ainda 
. hoje formão n admiração do mundo civilisarJo; sros me­
·nhirs, ou gigantes de pedra; esses primores ile archi­
tccl~tra da · ilha de Philie, qne pabcios vastos nas entm­

. nlms das rochas ! ... Tudo cmbelleza ! 
. , . E ~sses innumer:weis mom1m3ntos de Thebas; cujas 

ruinas fizerãll os· ~ol,Jados francezes, ·esses leões das cem 
batalhas de Napoleão, que não trcmi~o ante o rubro 
fumo das bombarrlas, curvarem•se silenciosos, como se 
a ffljsleriosa alma das ruinas ' lho b &dasso: curvai 
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vossas frontes, qnc a111i se àcha uma grande· parte da , 
historia primiti,·a do ho:ncm; curvai v·ossas frontes qu«i 
estas arcmfas · por onJ:, p:1s.;arã::> os seiscentos mil com­
blltentes de Si!sostrcs enccrrão segre:Jos supremos.·~ . 
Todo e~s·e m1gestoso movimento do ~gyplo, tanto nas 
,rlcs · como nas sciencias. . . • • que espectaoulo subli-
111e ! (1). · 

E c,ssas inn~1maraveis descolDrlas de Gallileo Coper .. 
nico, Newton o D.iccon não forão complelamonle igflóra~ 
dàs dos antigos. (!) 

· As ideias sul)limcs de L'.:iih:1itz, De.;carles, Ilossuet, 
. Malcbr:mche,- F,mélo:1 . e . S. Ago.;tin .1'!, as cncoalTarnc>s 
na Persia, Egypto, InJia JuJcia; om Pyth:igurasJ Socra-
tes, Confocio e Plalf,o. (3). . ' · 

,Os hor~rnns, diz C. G:rntu, possuirão· cles,Je princi­
pio conhecimentos. c111e se poJerião chamar de simples 
curiosHlade, aos qnaes · n_:"\o erão impcllitlos pela hccci,­
sida1re, e que reclamavão observações seculares, uma 
.certa perfeição nos iustrumcnlos·, e a exactiJJo nos c:il- . 
·culos . . O movimeúto diurno apparellle <lo? ash·os, a 

(1) Pythntoras, Platl!o, Ana"it.:;oras, toftos esses rrandes genios da antiguidade 
l,eberllo Óesllls Contes sublime.~ 

(2) V. Mut-Lit. do padre Macedo. 
· · (3) Não lambem deseDTolvidat < omo nos primeiros; porque o chrlttiallismo t 

uma luz 11\Qi brilhante que tude aclara. 
. . 

• 
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aoi:nbra · circular proj_cctada soLie a lua, os eclypses, a 
superücie convexa c.Jo mar, conçodarnos que 'lhes des1 
sem a ideia ·da re,Jonde~a c.Ja lcrr3. Porem como advi· 
nha\·ão eJlcs as <linien:;õc$ do no.,so planeta 1 E eom1 
-tudo dias . forfLo a l,ase ·do syslcma nietricu no Egyplo 
e na Asia. O poriodt> de t D anrws. ainda conserv.io 
entre. nós, com o noine ile n meo nu mero, tira adoptado 
pelos Egypcim,; o cios 60 éH111os era commn_m aos Asia~ 
.ticos, e o dos 600 era c•mprt>g:ido pdos Caldcos. , . 

A ésphcra, o gnomon, a divisão ·do lemp() em sema.• 
nas~ os. cclypses .sol:ir e lunar, n a excpntricidade dcs 
cometas forão conhecidos dos Eµypcius, qu . aind~ qoú 
prita,!os do .tclc~'copio, 1:-:1lliflo 4i1c a via-h1clca não é 
mais do que 11m grande grnpo de eslrelbs. Cada un~ 
tlos qt.alro lados de ~u:is-pjrnmides eslà perfoilamento 

· orie~itaJo para um do~ quatro ponlo::: Jo céo. Schcnrs­
ehid mangnron a constrnc;rfw de Pei·scpolcs. no mesmo 
dia cm qnc o siguo de mfos co~c~am um pca·iodo as­
-tronomico •..• É um objecto digno de admirarão, con-. ' 
linua o citadl) auctor, ,ver-se o gcnoro humano logo cµi 
sco nascimento abundai· em conhecimentos. Ellc sabe 
coltirnr a terra com o auxilio <los in:-Lrumcnlos; domes~ 
tica os aoimnes, fabrica o pão, azeite;. Lece, co~e, borcfa, 
·prepara o viuro, pesca o coral; cx.trahe os melaes, e la~ 
·vra os diallh1nles; a cstaluaria, o. agricullura. • . Não 
:só · e"ila os pm:igos, mas traduz. cm sons articulados as 
-suas .rropri:is ideias~ transrilitc-_as pela palavra, e fix~· 
as pela escriptura, dcco~p.ondo lodµ sciencia humana 
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em· vinte e ' cinco lctlras, dez algarismos, e sete notas. 
musicaes!. . . 

Ora em face deste testemunho eloquente da historia, . 
. desse cclio magcstoso e estridente que rebóa do recon -· 
cavo· dos sucnlfls; qne ergue-se das. mngestosas ruinas 
d:t» antiguiúadc soprando pardas cinz:.is de tantas na­
çõ·cs; cm vista de tantos prodígios Ja intelligencia ain­
da no verJor da infancia, como podcrémos deixar ~e 
so_ltar um brado de admiração, e convmcer-nos que 
tão facinadoras luzes são ra~los das luzes primitivas, 
·que ·hrilharão na intelli{,encia do homem, antes ~o pec­
caJo? 

Quanto mais qnc, segundo Ycmo·s em n.o~sos scculos, 
a intelligi•nc_ia e a indusl1 ia, as sc1encias e as artes não 
se dcsenrnl\'cm em um pQVO · si11ão a custo de litaneas 
lutas e pelo brgo Jrcorrcr do muilos seculos. Mas se 
assim é, c.lisci-nos, quem ensinou lanlos prodígios qna 
apprcscnlão as' primeiras commnnas, apenas nascem, 
sem passar primeiramente, pela. iuflexivel lei dos la-

. bores? 
Evidentem:mt.e o homem a recebeo em seu berço ·ae 

. . 
mnoccnc1a. 

Mas depois verri o crim3, e essas brilhantes C(mtelhas 
passão fuzilando no ·espaço, e as trevas cobrem seu ras­
tro ... e isto é mais uma prova d0 peccado óriginal; por 
que a não ser elle,. que continuamcnt~ tende offusc.ar a. 
intelligcncia humana, pelo domínio do erro, explicai-

, · 
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nos como, essa scicncia q1Jc a principio se mostra com 
tanto vigor, de3apparece n:rnoi~1~ do úro?. ·. expVicai- nos, 
cor;no tão depressa a .!mmanidade troca suas c.mdidas e 
l1rilhantcs · corôas de sabedoria pelos pollutos louros da 

• abjeção tlc Sodoma e Gomorr:.i] .. . . . 
· A par do cspcclaculo imponente e inebriante {fo Bc-
thriania, surge corno 1.fo um ,Ie morte, o espaço enne­
grccido pelo fumo de mil templos de falças diri.ndades. 
TmJo desapparcce corno o fomo ao dàrdcjar â:1s ren­
tanias: uniuadc religiosa, artes, inuastria, scicucia . .. 
tudo. 

Em Tyro e Sydon:>, citfodes mo florcscrn cs, dá-'se o 
triste cspcc!aculo de se derramar o sangue de ,·ictimas 
humanas mesmo ffllJre O Sílped:rneo dgs al!arrs f 

No Egypto, mrsmn nas margens do liislorico Nilo, 
onde cresce o papiro, gra.nde movei d:i civ:lisaçüo, no 
Egypto, onde rccil ;1v:}o os 'sagrados hymnos ern honra. 
a um só Deos verdad,oiro, chega a mi seria a adorar-: e 

, , as proprias .ccLclas qnc vegcla\'üo nos páucs, o cão, o 
~ g:ito e o crocodillo ! . 

E cQm cs!a dcpr:Hação religiosa Laqucão as sciencia~ 
e ií1dnslrias. fa 'não se crgnem mctis fon1111sas p\rnmi­
rlcs, nem nos archivos dos sacerdotes Jescanc,:ão volumes 
de ' profunda sciencia ! A cohrnrna de fogo que al.r:ivez 
das serr:rniªs guiava a h1111ianidadc, dcsapparcce alem 
dos rochedos, morre nas trerns: a humanidade abvs-. 
ma-se i°'pdlida por pestilento sopro d::tS rnins paixões, 
·abrasado pelo peccado. 
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E· tenha depois Pellet:m cr:cher i1S tmchcixns e sns~ 
,tent;1r a exi'stencia do progl'csso continno na humani-

' ·dade!Sernprc que assim nos fal!iio, desiing1iirnos: se dizem 
,progresso contirino íkpois do clnis1ianismo,· concorda-
mos; se an!es wgamqs. · 

, . 
E realmente: o qne · .n~rnos- no mundo p:1gJo? lu:~ a 

.pi-incipio, depois dcc:1d,enci:i1 trc\'as _c po.1· nllimo gran. 
des exforços para r.vocar o p:1ssa_do briihante . 
. Baby!tiniil, per&Ppolc~, Thc!Jas todas teC'm súa época 

de hr}lh:rntisrno; mas depois ci erro as prccipila do pi, 
Í1.Jc1ilo da µ!01·ia. ' 

Süo li ·1u brilhanles esses_ tempos de Confucio,· Py~. 
't!iagora~; Socrattis, e Ph.i:!ias, mas em Lrern as 5CCnas 

iiedionilas d:is Lace~ n:ies, manchrw tudc); Pm breve Gor: 
gias. solice o Y·a~lo t:1hlado nos jn@OS publicos nrga to:.. 
·dos os dognrn~, toda~ as verdadl'~, ~ ·pl:111!a o sccr11i­
r.i smo (1). Dehnldc Diog1.1nes · andara d tanto de· Zeu~.o, 
FJl':l lhe prorar O 1110\·irrwntÓ; poi·quc ludo, E-C , n11g:1, 

1.udo é menlira. exccpç:rn da mesma mentira! E o po­
litheismo eslenJe scos domini0s, (2

) e de novo as trc-

ii) É r époc;i de so~hi,,mn . . 
. f~j Os gran1lc, errn~ d I cs11 irito 1liz Limcn~iso riio ~Lé pau·o trmpo dcsconhc­
ddo, no mundo 111:tcs d11 phiksephi,t gr·egH . E clla qae r.s f.tz n,wcr ou µdo 
men,;s os· m·rnifr:;ta, cnfraq uc ·enilo o res peito as tra11i c;c;ües e substituindo o 

, oxame i 1divi1Jnal ao pri ncipio da íó. · • 
Elia ampliou as vestes du n'i.lie, e "Píl07. n rns,lo ind ividual n dA todos, a rnsiío 

~1t,m10 de Ocos. Rompco os ultimas nós que conli~h,,o o orgulho e o snbmel!i,1 
,1 vcrd ,1dc. · 

l_lesd_e então esta força interior, e toda cspirilunl, 11uc é a, scrle do hr,mr.m, ·e 
· m~,s 1,rnrl_a ª. da; n2ç,1e~ extinguia-se de, imprJVi$'l. Em. ou-Iro lugar <liz Lame.­

na1s: Ouv1damos qHe se nos po,sa.citar MS se!'ulo~ anlcnorcs, um ;ó atheu ,~cr­
tladPiJ">. Qu~Pdo lenrns este pg·ilmo: o in;ens,to diz em seu corn\:,io: n5o ha. 
Dcos; n:io se !ra ta aqui de a!hei,mo dogmatico ou real, mas <lo cxíorço rulpavH · 
11ce rorrnlle 1l IJ:llJrarica do ll,•u! Qt)C tmnc a justiça : e é i,; tr> o qu.'- ex1il'imcm 
t·li rame,ite,as. pa lavra~ seguintes: Ellrs se cr!rromrlf'râo, tornanio-so ah.~m1_naveis 
rifa seus dc;e;o:<, e nuo ha um (lUe faca o bem. (l.ana .. Es$. suor l rnd1f. al' I, 
,ult. ·ido!.) • ., · 

.. 
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• ,·as cobrem a face do , abysmo. . . dessas épocas de 

trevas é que principi~o à erJue1·-se de quanôo em vei 
· · alguns homem:, como vultos homcricos, ~ fim de invo­

carem o brilhante pas~ado perdido, e gui:.\l' a huma­
, nidade .sob o grande. principio da unidade. 

Alc:<~ndre, 1 Crnsso, Varo, Cezar fonnão uma parto 
rlpsses g~andcs homens, que tentarão este grande tlc~,~ 
<leratum do espirito humano: mas Alc:qndre chora ant~? 
as ondas por não porlcr passar akm. Crasso paga sna 
temeridade jnnto ao Euphratcs, e Varo Jeixa a ossad~ 

·_de suas lrgiões alem do Rlicno. 
Piamo n•prrsrnla lamhern um grande pa l na hislo:--

ria do., . rnllos hurn:mos. Depois qnc a força não pode • 
consPgnir . cncaniínhar a hmmrnidauc ao sco fim, poi' 
meios convonicnll~s, n ilitclligcncia assmnio a a1\lua mis-
são. Confncio, Socrates e seos discipufos sàó o~ gran-
des atliletas desta cmpreza s9blime, e Plãlão é a ullima 
expressão dos exfo~ços lmm~nos. 
. Ma~· Plàlão áPpois de um I 'tal' desesperado conhece 
a impossiuilid .. idc .uc guiar a humanidade, e ~rrancal-.a 
do ~by~mo de fogo em que se rvvol\'i~ como o Salanaz 
de Millcn. 

É realmente um espçclaculo spblimc o lutar de .Pia-
. -tão, até qual o pastor t.lcsrdado, que ia a toda pressa 

levar um liuit.ivo a suas ovclhas·gue p<:n.cião·pela peste, 
depois de muito caminhai·, assenta-S:! exhausto sobre o 
dorço de altaneira montaufia, vendo ó azul da imm~nsi .. 
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dado qne se estende alem e a q1wm, e clle .na impossi: • 
. bilidade 'de marchar, ou voltar, ' Je;rnLra-se d.e conto~ 
mysl_criosos e clama por auxilio sobrenaturàl. Assim é 
Platão quando no meio de seo.s Jeseng:rno~, assentado 
sobre a:s vasta~ minis ' da lrnmaniJade, tentando de 

' 
· balde fazer as carnes rennirem :5c aos. ossos diz: ·só 

um Deos. nos vindo ensinar é que pode 9utar à hama­
nidtzde. 

Profetisava a vinda do Chrislo, <prn foi ? U111CO qne 
moslron-nos o vcrt.ladeiro prngresso. 

Eis, porque Vico sempre nospai·cceo um grande pPn­
~ador: · eHe • di.z que a. lrn.maniJaile rola em um circulo 

• ·yi:;ioso: ora se a considerar-mo:-, re:)lmentc :Ú1!.es da 
·,·inda de Chrisl Ó, nada mn is ma tliern; t.icarrnmte ex ato. 
R ningucrn ' nqs venha dizer, em refutaçi'\o a Vico que 
das luzes perdidas no Egyplo c.1provcila a Grocia, e da 
queda ~esta ?lJroveita Hrnúa; pc,rquc énliio moslrai~nos 
as · luzes que eócontrou o d 1ri;;tiat1ismo cm seo nasci­
mento, que _ su~lcnlarcmos ier olle nm prngrcsso conli-

. nuado. (1) '· 

(1) rcllclan prrsume provar dou trina ror.tr~ri~, disénrlc, que a escravatura ji 
é um prugre.s,o soLrc o prejuiso da di1·isãu J.e casta. Alas é isto Ullla af!irmaçiio 
i.o t,ro base,; diimcrkas. 

l'ode ser que a escravidão tal qun.1 a tomos boje muito melllorad.i pelo chris-
, !ianismo S!'ja mclbor 11uc o estado de I as la. . · • 

Porem se rr,Lro,·cdcnno,,, ;i ar.liga escravidJp do tempo de Sparlachus, o qua­
dro é medonho. As ca,tas ao menos Casião sua (;ommunhãn a parte, e 11uando 
muito o; inf,:riores soffr:.1o o dc,preso, havia a falta de contado dos superiores, 
Mas os í:s~ravus cnio qurndo muito,~01110 tlisia o Varào,machii:as d'agdcultura·o 
1ne~11ui1, hu instrnmeulo· ta ,o.itatlo rnpriclio,;a de um senhor brutal. E isto ncl. · 
ehamamos pro{;res,;o. 

-. 
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Talvez nos queirão apontar para o scculo de Augusto, 
onde a paz que reinara desde as ilhas mau ritanas· até 
os confins dos mares do norte simbolisa a rea lisação tia 
sraüdo' ideia do . christi::inismo: a fralerniJa<lc, a huma~ 
ui Jade. 

·Mas nós 1;egeitarnos esta ideia; porque a paz do se­
culo de Augusto é uma p::iz forçada ; é pela razão da fra·· 
queza. O scculo de Augusto é uma verdadeira imagem 
de ,um moribundo nos arca nos da morte. É mú pher;o .. 
mcno geralmente observado que o infermo depois d,c 
muitó padecer, nos momentos de deixar a lda tem a 
visita da saucle. Assrm foi o seculo Je Aqgnsto: quan­
do a humanidade estara a abysmar-se complelamente, 

'recebe esse linitivo, e eis então quo aparece o christia­
nismo. Tanto não ha,·ia iJeias capascs de promC1vcr 
s:d\'ação, que pela invasão dos ba+aros o christianismo 
é o 1Jnico sustcnlactilo do mundo. E se n5o fosse elle o 
que seria da hurn,tnidade depois daquelle tcrrivcl cala-· 

. clysmo? Provavelmente as trevas qne hoje C'Obrcm esse 
infeliz Egyptó, e desventurada Judéa, nos enrnl\'criáo 
1ambc,;n . . . Agora sim,.dcpois da vinJa de Chrislo a hu­
rnunidaJe niio tem parado; porque a-pahHa divina frn­
tifica ce1tlo por um. A fuz é sempre brilhante,. sobre a 
iuabalavel roclia, contra a qual em vão sopra vão a~ p~­
tesladcs infornae's. A columna de fogo iüo se extin­
guirá: todos verão a cara santa do Senhor sobre a moa.­
tanlia. 
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Os ardores · do deser}o que outrnrn esbarrarão é ani · 
quilarão , a_ Cambyses e Cyro, os mares que deti,·e1·ão 
Alexandre; as distancias, os climas, as enfenrndades que 
destruirão a Crosso e Napoleão, todas ,essas di.fficulda­
des que obsta vão as vans pretenções hutnanas, desapa­
recem ante a forca do christianismo. Todos se commu-- . . 
nicão fraternalmente; ·auxilião-se mutuamente e formão 
uma só familia . . E eis realisttda a propl1ccia de Isaias 
quando dizia, referindo-se ~ estes triumphos futuros: 
montanlias e collinas, vós sereis arrasadas; caminhos · 
tortuosos~ vós sereis alinl1ados; veredas csca1·pad,is, vós 
sereis de tão 'facil accesso _como· a planicic. Em outr@ 
lugar: Passae pelas portas, prep~rae .o caminho ao ·povo, 
~planae a . estrada, escolhei _as pedras, arvorae um es­
tandarte ao povo. 
, E porque ,razão oh! Propheta? pergunta Lacordairc, 
porque razão deverão abrir-se as portas, cahir por terra 
as barreins, perder a natureza toJas as precauções do 
scn zelo? Ah ! responde o Propheta. 

i\. ,razão é porque 'ahi vem o Hei .cheio de brandma 
e de jnstiça; ellc ahi vem pobr.e· montado no filho da 
jumenta ('1 ). Eis aqui o que tudo abre, o que tnJo 
muda. Abri vossas portas deixai passar a nação justa, 

(1) S. Malb. 21 Zac .-9-. 

" 
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a nação que ~bserva a ver da de ( 1 ). « A sciencia não ti­
nha passado;· a força não tinha passado; .LVinive, Ba­
bylonia, Alexandre, os Romanos, não tinl ão passado; 
mas o Filho do Homem montado no filho da jumenta 
htJ de passar, passou, e passou para nunca mais vol­
tar., 

Pclletan para firmar mclbor as bnscs de S(3U gystema 
rernlueionario principia, arbilrariamente, por tr:-i çar um 
cami_nho a humaniJade. As~im do estado selv:-ig m passa 
a vida pastoril, á agricultura; a industria, e ao commer .. 

. . . 
CIO.• . 

Aqui Pelletan é um polH:.c discipulu de Volney; copi-
ou-o rergonhosamenlc e apl'escata-se muito clicio de si 
a affirmar sem pl'O\'ar. ' . 
. Porem. um homem de maior autoridade do que clle 
sm:,lcnt~ o contrario, com argumento~ mais. solidas. 

« Essa pssagcm supposla da vida pasloril a agricultu- · 
ra, e tlahi a industria, · e ao commercio, diz o immort:il 
e sabio Cantu, =:ião concorala com a historia que nos ap­
prcscnta o homem pastor e agricaltor,quando apenas ·se 
vô constrangido a virnr do suor de seu rosto. O fratri- ' 
riJio lcrou os Cainitas para longe _das barracas pçttriar­
chacs, multiplie,arão-se, construirão cidades, onde a in-. 

(1) Isa. e. i0-4.. 

Biblloteca PUbliça Benedito Leite 
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dustria augmenlÓu a tal ponto, que a sexta geração, de­
pois do matador1 culliv1ra 1s artes mctalcirgicas, e co­
nhecia os' inslrumcnlos de musica. o genero humano, 
reduzido depois do diluvio a uma só familia, as artes _ 

· primitinis conservarão-se nclb. Noé foi cultivador e o­
perari'o. Mas como os seus descei1dentes se dispersassem 
pela snperficic da tcrrn, a sna.induslri'a variou segunJo 
os lngarns, sujeitando-se a lei da cecessidade, e desprc-

. sando o que era util. Eis a razão porque fomos o negro 
arremessar-se as arvores mais elevaJns, e trepar pelos 
mais escârpados rochedos. ' 

« O Grrebndcz harponr o peixe com gol-pe inevilarel: o , 
Samoyeda l~1ctar com o urso branco: ci habitante das ca­
~~rias perseguir â carnurç; àe que~rada crh quebrada;. 
a Thibél~rna conduzir o extrangeiro até os mais -altos 
cu'mes; todos finalmente se ad;ptão ao que produz o so­
lo, onde se es!aLelcceram. Osquc· não conhecem outra 

. ' 

belleza alem das dos ariimac~, pintào o corpo com va- , 
úas côres, e us'ão do cauda e chaveJhos; o AmcricanJ) 
adôrna~se com ás- pen nas das su:is aves,. ás quaes a na-

1 

turcza prodigal izou mo brilhanlcs córc,s: em compcusa.: 
ção do canto que lhe r·ecozou; ~ o habitante das ilhas 
Mariannas aprende a tecer a casca Jas arvores. 

1 

.rAlçm disto, quediffcrcnra enlreo commercio dos Jn . 
glezcs, e o do . Chim;_ entre o Lapão pastor Je rennas, · 
o Arabe de crirnellos, o Peruriano de lamas, e Mogol o 
de eguas ! Assim as d i vers'as imluslri_as nascera~,? e 
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crí'scram cm razão dos logares; porem a · agric11lturn foi 
a q!!e introd11zio .maiores mn<lan_ças na consii.tuição mo. 
ral. O homem · ,querendo, quando c1:11Lirnu um campo, 
seguir . com a vista as csperancas, qu:} lhe dava. cons­
tmio junto delle uma habit.;tção; então; aquelle senti­
mento .tão irnperi(}~O, (JUO chamamos a~OI' da patria, , 
apparcce, e a estabilidade do br domestico rlá coragem 
ú associa~.ão civil: Quanrlo Adão, vendo a companheira, 
que Deos lhe déra ex ela moa: « Eis :lgorn o osso dos meus 
ossos, a cnrne de minha carne:-esta terá um nome, qnc 
recordará o homem, porqa , foi tirndo do homem, eis a 
razão pela qirnJ o homc~1 largry.rá sem p:fo e sua , m:íi, 
e se ligarà asna mnllier, e serão dous n'uma só carne, » 
collocoú-sé cnlão a primeira pedra <lo eJificio social, 
que se manteve atravr.z de todos os seculo:-3, e de to as . 
:ts revoluções; a sociedade , domestica tornou-se a bazc. " 
das oulra::i,de modo qnc esta~ prosperaram, ou dccahi­
rnm, segundo aquelle se firmam 011 dissolvia.» 

Ei como dos:1ba. completamente a falsa doutrina ile 
E-. Pdlt1tan: ella não resiste ao cxà:nc da razão e 1.b f~ 

. cl1ri. lam'. 
, .' 1~ nós concinimos a11ni ('S[as li;1hjls, qnc co:llra o 
no so 1lezrjo j:í• se ,·ão alonganclo. . . 




	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00003
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00005
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00007
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00009
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00011
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00013
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00014
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00016
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00017
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00019
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00020
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00022
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00023
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00025
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00026
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00028
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00029
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00031
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00032
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00034
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00035
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00037
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00038
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00040
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00041
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00043
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00044
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00046
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00047
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00049
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00050
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00052
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00053
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00055
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00056
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00058
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00059
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00061
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00062
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00064
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00065
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00067
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00068
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00070
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00071
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00073
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00074
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00076
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00077
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00079
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00080
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00082
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00083
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00085
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00086
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00088
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00089
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00091
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00092
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00094
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00095
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00097
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00098
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00100
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00101
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00103
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00104
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00106
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00107
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00109
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00110
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00112
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00113
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00115
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00116
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00118
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00119
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00121
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00122
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00124
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00125
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00127
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00128
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00130
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00131
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00133
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00134
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00136
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00137
	O Mundo marcha - Refutação a E. Pelletan00139



